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U!tI a,taude tie

" "!J
,�' Etal para Ey-ita

:� .
-

WILTON, CO!�NECTICtJT,- :2'3 (ft,)
- o presidente' de urna' cotripafihr�

<
que realiza tl""abalhos < ifJ;pee1'�isf

-

e_'

ttR i lneÜüs inforlTlOU que lfh�. fui �BUt�,,

I a construç,ã-o de \.un at�úde de ��1:'
,

para encerrar o corpo da senhora Eva-'
RIO. 23 (A q.) - "0 Jornal" pu- f nan;te e péssimos a�tecedentes puse- t O sr. Melo Viana. peg�do surpre- Perorl" espôsa do pr=esiden� � A'r�

bEca o seguinte: ,ram eln polvorosa os austeros corre_- I endido. deu dois pinotes para trás" gentina, falecida no mêS ,-_gs:Sadc�tica" pelo desmantelamento do Par-, \C:!i • i

I·
,

I
�

O senador Franc!�_o 4çtllottl,� un"l : dores do Palacio Monroe. Era jus- instin-tivos e olín'lpicos. ,_diante de Kennet4 I,..ynch,· o in.:formar��,; ats�
tido Comunista do Brasil.

., Íeroz. buldog de catadur�' in-lpreSSiO-,: tarnente na h��a da s�íd�, 'quan,do ..:
üS um público r�s�nho. O mesmo ac��- • se que o caL�ão �erá dois e me�c ce�...

" .',�' .

NãO have-rá '

]_�ee I)_1b0'1 sos P,... ara .: ��n:::��ose p��scu��e�:;;,a:n::��;��:= t ::�:�s, c�;ra:�:::: s:::a:;::a::haVl:� l :I:j:�: n:":�::�:o ed:.,ve;;6n�· ..•.. -.
"'.. '

' I van'1.-se para fora. O senador Gallotti, senador Gallotti apenas o sr. Júlio i pesandq uma tonelada. o' seu :,:�. ':1: !�/
-'-.-��

'b'onus falso's- " "seglll�ando;pelacoleiraoperigoso �ni- Barbosa, diretor geral da Secretaria' aproximado será de trinta 'mil 6.61a'..

=-- ,..
OS

� 1 mal, passeava de um. ladO
..

para ou- do Senado e seTvid�r da casa há ?-e-! res. Madre Frances Xavier- Cab�inl ..
RIO, 23 (G.) Con"trariando O que foi' ontem noticiado � tro, esperando, segundo colneu are-I zenas e dezenas de anos, porque- -O que morreu em 1917, cida'8â n6;rt�-

'pela imprerlsa, e esclarecendo q"Q-e os portadores dos bonus portag�ern, pessoas de sua

família-I
seu 'aparelho de audição (êle e s!-1r ... t americana. canon�zada. 1'�1;t, I�eja' Clt..;,

. falsos. supor:_tari!0 prejuizos,. totais, _!nclusive ,aqueles qu� ad- UUl ou outr� �p'nador �ais desavisa- -do) não estava funcionando bem, e i tólica Romana foi e'nc�rrõil.:a �Ü_
.

quiriram taIS tl.tulos atraves da Bolsa de Valores, o drretor do e, sem duvlda, movIdo por natu- não captou o ronco da fera ac�da. J ataúde similar ...

iia Caixa de Amortização 4j§se aos J-orrlais que dentro de pou- traI curiosidade aproximava-se; acha- âi: ''''011 B;o..;;'2__'-�'b'il:;;j-.'••1l1elol3lill••••i1Ii....._
,...

__I(]Ild
cos dias esta repartição' iniciará a substituiçã.o, por o1.l.tros,; va o cachorro bonito; embora fôssf'

dos bOTIUS de, cinco mil cruzeiros. ,I de brinquedo, e pedia notícias da I DEi\.diantou O diretor da Caixa de Amortização que essa' ': origem e do destino. E o cachorro,
operaçao, detern1inada pela .Junta -Administrativa da repar-; porque nã0 passasse de um brinque- as, tresulti ln. - A '

,

'

tição, em reunião espeéial, será execut.ada, ao mesmo tempo, r

do inofensivo adr.aitia docilmente a

'- ,as gem.ea�
em todo o país, através das Bôlsas de Valores existel:l.tes nas: aproximação dos velhos senadores e R PAU'" n 23 (A G) --

A ........
,

. '

diversas localidades. ' ! dt:>st,' . -. "
.,.,

!f '

._,. .LJ......-. •
-

�o:n a 1 pareclda: "ntretanto, hOJe, apesa,!"'
.,. na'-O '.

! - �mIdas funC.lOnarlas. O sr. J\_e..lO

t
morte -de Maria Angela e Maria Te- dos cuidados médicos Maria Ter�à

,

Por fIm o sr. Claudlonor Souza, Lem.os disse poder, Viana, por exemplo cacador antigo '1 .

•

T

. .�.
,

•
,

informar qual o montante dos pre]·uizos causados com o der- � .' �. . I
resa. ru.....as. das qUlntuplas nascIdas, e Mar�a Angela. falecet'�un.

•

-. ;_ ,das matas de MInas GeraIS, fol. um ..L C ..,.'t 1 "t >- '" I 'O .

d Á. t
' '.'

_

.

'-"

l."ame dos bonus falsos de vez que a Cà.ixa não d!spoe de dados'. nest,a ap-,- a y as VIS!. as
..

d.S gemeas J paI, as gem�as em ��bHiõ Ué:.....
•

-, '
.

. dos que lnalS se encantaram com a ·d
.-

Positivos a respeIto. .

".,
.

:foram suspensas por etE'"":,,mluaçao do zenas de pacotes corn.

pÍ',�s�nte'B., ID,
�.�

nOVIdade que o sr_FrancIsco Gallot- Ed'
,

d '.
'.

. .

sr.
'

uar o lVlartins Passos" diretor tlmentos) cobertõr-es, etc.� envIa.dos t>6r

OIA DOSOLBADO' .' :el:r0;::od:a�:X:o::. f�r:rr:� :ri:�� daquela casa hospit�lar, afim ,ddee' tPe",enScSI�aagsoaeml'ail�as e entidades de ,assis-
principalmente, evitar o perigo _

'i deira," mas,- desgraçado, o s_eu. colega apanharem infecções trazidas pelos José Albano ao receber do l'bé,..· catarinense, de surprêsa, soltou uma adul+_os.
'

.. dico a notíéia de que suas filhnúlas
haviam, falecido, emocionado., ]rt;jf§
sem perder ° controle? �e!

dDel.,l$ � tr.oa�e,. m�-e _ �Q>, .�
'volla s.� qQ:�. S"tf9 VêJílm8e �� �-(i:.g­
ta�l�

,

elo nc
•

o ao
I
n.ôvarnente, .hoje, havendo o sz-: Li­

CIO Hauer cí ít.o:
- "Como 'se vê, não nos impressio­

.

namos com o caso do abono, a poni;o
de alterar o nosso processo de tra-

balho. Revela-se qu:.e .a, ca:m-pa:tíha �:r.
auro.ento dos servidores co-.m.pietiu:'a �.'-, ,

dIa 7 o primeiro .aíiive'l�-r,ig,.' ist. �,
-urn ano de atívid:ade !Íi1:'itte.jS�, se. '

rrací.a conseeuir.

RIO, 23 (A G.) - A propósito da ve�cimentos e salários. um l:natutino mo, com vencünentos de Cr$ 42.580,00, para promoções de outros tantos fi,s­

situação dos "Barnabés", em face do informa, agora. que foram aposenta- entre os quais o diretor geral às Fa- cais. Enquan�o 'is�9" O' lTIovimento rei­

atrazo na concessão do aurnent.o de dos 16 �fiscais do Irrrp
ô

at.o de consu- zenda. A metllda visa abrir vagas vindieatórió· de au.rnerrto reunir-se-á,

-:,-:�-'--'��,���iif#&kJ&Mt;�f g:,�:__, é! "ji 42§.'� �i!!.· ,_[fT??�������
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Redação Oficinas:e

ua Con;selheiro l\'1afra� 51

,,'ÇA?8,
I

Segundo notlcías que no� Chega" ",'''la.

ram a re<:!.açao. em Vargem Grand.e
l

Tal fato rn.er-ece, seríLG(úviGfa,.

município de Palhoça, na residên-
f

atenção das auto.rid3:des, a quena a-e-'
í

cia do sr. .J orge Eger, ex í.st.ern pes- d.írn.os proyidências, ceI't�s.e 41u�:

-,
,-

Telefone 1.656

NÚl\:lERO AVULSO:

Dias áteis 0,80

elas serão tomadas.
Domingos 1,00

.J,OR!I!AL
-

S�M, LIGAÇõES
Gerent;e

O�19�, A. PL�:.r::1; .:
IjQR.

soás de sua família atacadas qe va-

.'

�1SCO
•

1
, Rro� 23 (A G.)

,

Na Câmara dos�, de Florianópolis e São Francisco, do ,I(:"P \!;!! -#236 I, _:"
Deputados, o sr , Saulo Ramos apre- i Sul, no Estado de Santa Catarina, c.i- i I .I O '"sentou e justificou um projeto de lei.' da cíe.s consideradas bases militares'

' .'

restabelecendo' a autonomia política I nec�ssáriaB à defesa nacional.. I
'

"

','o':'za_M:O iS 0--0' o S? ?IMDoQoI!I r o-cs ..o I o crel O� m Q 4AS �8iB .

B..
J, A

d
�

-

i a valvuli;l de escapal11ente-,do proletarlad.
. alxa O ,preço ,

'O, pao' _em.l VIENA,23 (R.) _' o ó

r'gao oorrru-s , que sessenta mil dias de trabalna fu ..

'A
Pão de 250 gramas � Cr$ 1,60.' nista tcheco "Nova Svodoba"t revela! ram pe_rdidos "'por abaerrtoãsrrre'" n.éH�i

P. legre I
Pão de. 60 gramas , - Cr$ o.eo j�, _ , __�'

' fábricas 'tchecas. '

--

PORTO 'ALEGRE, 2;::; (A C.)
-, �Estes pr.eços não valerão para

Depois de estudada a matéria detida- paes 'vend í.dos, em armazens, entre- Basil'ie,a Nacional
rrrent.e, através de três reuniões con-. gues

a domicílio, ou rrresrn.o para-- os
;

de Aparecida
secutivas da COAP ficou assentado'

j pães finos, mas representam uma'

ontem que, a partir: do dia 27, entra-! aptre�iável dir_=:lnUdiçãoc' e$m relaçãQ_��os RIO, 23 (A ,0.) - O sr. presidente j OS da'scos
rá em vigor o novo tabelamento de I

a�uals que s,a� e, di>

r" 6,00" ._para
�

o da República enviou rrrens'agern à ;

pão, que é o' seguinte: i
pao de tarri quIlo, Cr:ji) 3.30 pa ... a o pao Câmara, pedindo o crédito de 5 mi- I ',.. y,._,

�.'
'

.' .....
W­

,de meio quilo, Cr$ 1.80 para o pão 'lhóes de cruzeÍros parà a�xiliar, a \ ores
Pão de 1.000 gramas Cr$ 5,50 ,

de urn quarto de.__quilo e Cr$ 0,60 pa- construção da futura Basílica Nacío6 i ROlViA, 23 (R.) �, Un:UUíl,..\1�, t�$e

Pão de 500 gramas Cr$ 3,00
t
ra o 'pão de sess,enta gramas.

_'

nal de. A'parecida� em São J?aulo. ,,�êbr: � -r
nat�-e�a dos discos6'�.='

-'� � -..-...,w;..-_-�.....Q-....-_- -
..-_,.""-_-_...�-_-__..-....c,.,.•.,., -_.._-�_."._....___""_..,._�..�..l"'...""'_���......,.....�'"

jl
es e oe�endlda pelo se, Gior�ta í2\.e,

ti, professor de Astronon-:lÍ.s da, UlI(i-
- "

-

\. �, �
, -

v�rsidade, '�e �lor�nça.. e di�et.r' 4i,.
� , ,&, I Onset-vatorlO de A."?.rcekL

; � .

I'
S'e-gund.o o professor Abeti, os �:is-

I
..

,

terioso� _ob�e�o'S .&pareciêlos' em tôc1:s'-- RS partes� há seiS ou sete anos� nau

{ passaram de min'{í.sculos, planeta:s, ,de:s...
. lcc-au€lo-se ràpidamenté das estrelaS e

deixando atrás de si u:tna .esteira lu ..

n1.inosa. ESSes planetas em miniatura.
declarou Abeti, podem. perfffitame-n-

?

VA"
HA EQUITATIVA 'DOS ESTADOS UNIDOS DO

BRASIL", Sociedade l\''Iútua de Seguros Sobre a Vi­
da declara ao público em geral e aos seus segurados
em particular, que, logo após o afastan'lento do SR.
EDSON DA ,SILVA RAMOS, que exercia as f�nções
de CONTADOR GERAL e, eln: virtude de irregulari­
dades ve:t"ificadas em sua escrita_, tomou a iU1.cdiata

providência de encam.inhar ao SR. GENERAL CHE�
�-'E DE POLICIA um pedido de abert'u:ra de inqué­
rito, através do qual, criminalmente, serao apura­
das as responsabilidades, partam de onde partiren'1..

Para isso constituiu seu, advogado o DR. CAR­
LOS DE ARAUjO LIMA que assistirá, o lVlinistério

Público, cooperando C,_OlD 'este para a ampla e indis­

pensável verificação de tais fatos, suas raízes e pl."o­
porções exatas. �ode, entretanto, assegurar que es­

tas últimas não correspondem às veículadas pela
imprensa, co.rrro, também, não procede a noticia que
il'lfo:rma estar o Tesoul-eiro Geral implicado no as-

)sunto" C\Onfo:rme� resultado '�e sindicância p:rocedi­
da.·

da Terra� duranté

voa-

Outrossim, �tanto quanto se possa prever, os

prejt.lÍZoS são e�ti�nados em, ln.ais ou n1.enOS, qUl­
nlleli.tos mil c1'l.1Zeiros e l'l.ão em vinte e um milhões
de cruzeiros!1' como foi d!vulgado.

Bio, 21/8[1952

.
JiJii'" \

A DIRETORIA

apr'oximar,te se

restes será 'destit:uid'o da ,lidets,i-
-,

d p' (-..., B
saiâa da ..Rússia Soviética� .Pablo

ança o fI).Ae' _I Neruda,. também abandonou ,a "'Cor-

S. P_�ULO, 22 (A.G.) - Voltam a tina de Ferro" 'com destino ao Chi-

,
- ,algúns' di$.$ e ,desaparecer 'de novo�

em �ir-cunstànci-as' 'miste,riõSàs..J
O astrônomo italian-o ,�egou de :for'­

lua categórica que os pretensos d1B'­
cos voadores sej am., obj etcs- l�n(;a.dos, -!'

,

através do espaço por habi a.ntes d-e,

I'
alg<t,tm

oU,t,
ro �l��et�. Disse, �le, que,

haven.do -:possIbilIdade ?:e se apro�
J ximar a tal ponto da Ten"'a� deVêriá.
I.ser re'lativalnente fácil �nviar umá.

/

mensagenl ou Se fi'iariifestal'" de tt-uãl.;,;.
quer outro modo. O p:ro-fesS'(i'I'" tlU1\l"';

,
Mm exclui .:a hipótese 'ue- (rUê 's�
poderia tratar, de satélit�s Qrtifici.i§�·
Finallnent.e. o professor Abeti jwítÁ.
que -riS fotografi�" de ,�..s 'Ílt'1ltlà$'
até' agora não mer-ee�m' Sel:' lê'V"�!§
em considei:"ação.

movimentar-se os círculos d.o Parti- 1e, onde se re.unirá proximamente b
J__

do Comunista con'1. o retorno do es" çongresso Oe Cultura manobrado

critor Jorge Amaq.o ao, Rio de Jan'ei- pelas entidad�s vermelhas a 'ftrn de

1'0. O detentor do Prêmio Stalin, incentivar o movimento do Comin-

(500 mil cruzeiros), agraCiado pelO! :form na América Latina. A propósi­

Kremlin como um intelectual a ser-I to, foi possivel a êste reporter, pelo

viço da causa bolcnevista, trouxe

I
contato que rí�anteve com a dissi­

novas orden�. q�le'm�difi��m SUbS,- dência �'titi�i�ta'" c�efiad,a. P�lO ex­

tancialmente a "Çhnha Justa do F.C.. deputado 30s-2 MarIa Crlsplm� em

nas Américas. Coincidindo com suas
t
São .Paulo, colher· da.do.s sumamente

. sensacionais e, que -bem dizem da

Ditos ce -Feitos
F-ELIPE' SCHMIDT

cc,munista,organização que renasce

na AUlérica. após o expurgo d.e lide-

res, como Duelos na França e Pres-
1S'a defesa do patri�ônio do Esta�o,·

_ tes no Brasil.
o' governador Schmidt era de uma

l.n-I
' _

..,

_ Igual a Duelos, conSIderado "con-
transigência por todos tellllda e res�

,

"

,..,

_ tra-revoluclonéü'lo' pelo alto conse�

peitada, se bem, que por alguns fos-
_

_

'lho soviético em· VIrtude ctp_s greves
-se. considerada rabugice de um velho I

'

fracassadas exn Paris; também Luiz

brinde d .nador aliretrógado. ue oCarlos -Prestes, o �ccavaleiro da espe-
Trata.va.se da pintura

Escolar de Tijucas, então

mente construido' e prestes

recente- rança" repousa hoje em um sanató-

a ser. rio de Moscou, obrigado a "auto-cri-

últi-ina,ugurado, faltando

n1as de mão.

Entre os pretendentes â

apenas as

execução

da ()bra, contava-se 'também .João

Grumiché que se apresentou em Pa­

. lácio, solicitando a I referência. O

Governador, que no mOD1ento pales-_

trava com .João Alcântara da Cunha

certas cousas referentes ao- sôbre

Estreito, então distrito de São .José

e aind,a sem veleidades separatistas",

interpela Grumiché, dizendo:- "En­

tão, Você quer pintar 4? Grupo de

Tijucas; afinal de contas, serão quan�

t�s metros quadradOS a oleo e' quan­

tos a cal?"

,

VIDA

o pretendente vacilou; o goverDa-

dor tirou da pasta alguns apontamen­

tos e, le':"ldo:, "Sáo tantos e tantos, a

tanto sai tanto"'" , e acrescenta: "�Vo-

cês, que querem executar serviços

pfiblicos, deveriam. estar beD1 orien­

tados, CODl. orçamentos bem calcula­

dos, para não fazerem obra em que

t,enha1:D. prejuizo, e para não preju­

dicar o Estado. cobrando com exorl>i ..

tação,,"

CONVITE

vem

o Comando e os - comandados da Guarnição Militar de Floria- mola secreta, e o cachorro que, para
ser vivot só faltava mesmo' latir,
abl."iu à boca num berro medonho

, 1

,semelhante ao miado de 'lima onça
num, llé de.. Sf;3):1ra.

nópolis, �sentir-se-ão altalnente honrados com a prese�.ça das au­

toridades e do pnvo, no dia 25 do corrent+e, às 9,30 horas no Quar­
t-el ,do 14° Batalhão de CaçadGres, quand-o será eOll'lemorado o

J>l� DO SOLDADO.

A população de São Paulo
acompanhando 'com grande interêsze
o desenvolvim'ento d.as cinco gêm-eas
filhas de José Albano e d. M,srria

. ...;;.:.-

DUARTE DE FREITAS

"'
,

.

, j

•

_\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, .4D ,

t!t

1
!
�
j
i

Pura rrra sssa : duas xícaras e meia

de farinha de trigo; t.rrra.a xícara de

manteiga; . uma gema; un'la colherinha

de sal. Para o recheIo: uma lata de

doce de pêssegos e uma colher de

sopa 111a1 cheia C01TI fé-cula de bata­

tas. lVIistura-s.e a manteiga com. a ge-

ARTE CULINA'RIA
AltROZ PICANTE

C'oz írab.e .3 xícaras de arroz ao vapor,

não muito sêco e separe 2 colheri­

nl.t..a.s de sal. meia de colorau, 1 xí­

cara de queijo ralado, 2 colheres de

piInentão verde picado saltado ezri

manteiga.
i\..dicione ao arroz 3 gemas de ovo e

os outros ingredientes. Deite a pre­

paração resultante em uma c,açarola
destapada e deita-se ao cozer durante

trinta minutos.

w *E

SAT

Teve lugar

paro aos Tuberculosos.

A reunião compareceu um.

número de senhoras e senhoritas

colaborando dessa maneira para o

maior êxito da iniciativa.

A segunda reunião dêste m�s, te-

o sr. Oscar Cardoso, que, cotn

n"lai.s uma meia dú.zia de entusíastas�

dirigindo a Sociedade organi­

p�l.l�a a' conStrução do }Jrédio

vem

zada_

que �l?rigará o Colégio' Barriga-Ver ...

à..e, eStá iniciando
.

uma campanha d.e

venda de açôes populares para, a

conclusão da obra para1:izada por

thlta de �undos, há alguns anos. A

iniciativa desse progressist� indus­

trial, cujas .. realizações tem favore­

cido o' pI;ogresso da nossa cidade, é

znuit.Qj simpática . e, por isso, digna
;.�

..
àe aPlausos. Com. o �desenvolvimento

da n.ossa Capital,' estaremos, em bre­

ve� cOm deficiência de escolas de en

sina
.

s.eo'undflDio, onde abrigar os mo­

ç.o-S que deSejaIll estudar. Não temos

IneStno, um único ginásio noturno,

coisa essencial numa .cidade de bai-

---� � .....
-

.'
._,_.--------------------

:.,��r�' Dr. Edlllundo Acaci�
·-ti; •.. '�/" Moreira

'.

"I ,'"
, j'

t ',:, J

..

Advogado
� Pla-Ça GetúlIo'Vargas

" -

�� l..2T?

TORTA DE PItSSEGOS

ma- e, pouco a pouco a farinha e o

... ,:!!,: __ o •

D-ebola; Soncini sra.. Acy Cabral T'e í-

ve, Amanda Jú-l\.1aia, Julieta Vaz,

:foi servido

:um finissimo acompanhadochá,

'gostosos doces e salgadinhos.

Vai, assim, a Sociedade de Ampa-

xo padrã.o de vida que obriga os jo-
vens· a trabalhar durante o d.ia todo,

no �(i'creng cOID.ércio gxistente, ou

em humildes cargos, nas repartições

públicas. O Colégio Barriga Verde

Furtaratn o cofre

I Ireni Az�veào, natura! deste Es­

tado, casado, de côr branca, resíelen:-

te à rua Major

fur"Laram um éofre pequeno, perten-

cel:� a seu filho o· qual continha a

800,00.
! g

elegancia e distinção pro-

MELO
Felipe S"c·hl11idt
Hercilio Luzrua

4S'--Filial
35.

La-em

de

)

_.

-r-.
" "� ·t.

,11'

D. ADA RAMOS SILVA

Na data de hoje vê passar seu ani­

a Exma. sra. el.

Ada Ramos Silva, digna .consorte do

funcionário

-

ante que co.n-·A distinta aniversarl' ,

ta com largo círculo de arnizades na

vizinha cidade de São José, �presen­
tamos efusíva�; �ongratulações-

LIA TEREZINHA C'APl+:;LA
STA.

seu aniversário na­

senhorita Lia Tere-
Festeja, rroj e o

.,

talicio a galante

Capela, seccional,contador

à Alfandega de �'lorianópolis-
:z;inha

junto
Ao almoço que será oferecido, ho-

12 hora .:;, nos amplos salões do

Tenis Clube, .ao dr. Antonio.
je, as

,

Lira
Konder Reis, aderirau'1. mais

Carlos

as seguintes pessoas:
L IT 'OlS'.l..'ASENHORA MANUE. "-../

Passa hoje o aniversário natalício da

sra. Oféia Cúneo Costa, o.í.g
..

na
exma. A.

espôsa do nosso estimado conterrâneo

sr Manuel Joaquim da Costa, funcio-

nário estadual.

D. OSVALDINA GANZU

hOJ-e o aniversario da
Transcorre

d osvalctina (i·anzo, digna
exma. sra. .

r-�anzo engenhei
espoSB. do sr , Edisou '-.X

e f1.-gura de destaque Cífa
ro-técnico

Catarinense. Dama
Telefônica

e caritativa muito tem cem­
religiosa

Sobras de beneficên-
tribuido para a .

.

cia, motivo pelo qual será. na data 'd.e

muito cumprimentada.
HABERBECK.

Cia.

hC1le,

MA.JOR OSVALDO

çao de amizade

"A GAZETAH que muita preza o

distinto e honra.do comerciante apre-

. : ."" �'" �_.\
-

......
,

�RELóGIOS -

��
..
,'Pi\RA CAFÉ

JóIA� - VARIADO ESTO'QUE DE
- DESPERTADO�RES .. S.ANTOS' t3

ARTIGOS, PARA. PRESENTES.
"

A J�ÁBASTROS·

da

Direção de: TANI

--

senta-lhe seus efusivos cumprimen­

exis-

ALCACHOFRAS A"O PRóPRIO

MOLHO ção de uma colher de chá para cada

Separe 12 alcachofras, 1 cenoura, xícara de calda, faça Ulna calda gros-

1 cebola, 3" ÓVOS, 2 cravos, 1 xícara aa, que se põe por cima dos pêsse­
de azeite. 60 gramas de manteiga, gos.

:farinha, sal, salsa e pimenta. PUDIM DE CEREJAS PRETAS
Tire das alcachofras os troncos e

. Trê� brioches da véspera, três óvos,
as p-rimeiras fôlhas, parta-as pela me- 125 gr�mas de açúcar e uni quilo de
ta.d.e e t íz-e-Th.es a pelugem. cerejas pretas. .De.srrra.rrcfrarn-cse as

Coza .as mesmas
.

em água fervente brioches rrurna terrina na qual se

com. o sal, a pimenta, a salsa, os crrr- a.eita leite ervendo, mas _ em .� pe­
vos? cebola e a cenoura. Quando as quena quantidade, arhn de que a

alcachoas estejam meio cozidas, re- massa fique mole e lisa. Bate-se a

serve o caldo a fôgo Lerrto para o manteiga, que se amassa com as

molho. Escorra a.s mesmas
-

e pa�e- brioches e o açúcar. Acrescentam-se
as por

ó

voe batidos. Frija-as 11.0 azei- as três gemas e amassa-se muito pa_
te, bem quente,. e. depois, junte-lhes ra fazer uma boa massa ligada. De­
UIR molho prep.�rado com o caldo pois adicionam-se as três claras ba­
aludido, 1 ovo,' a manteiga e a fa-: tidas em neve e as cerejas, que são
rinha. I previamente lünpas e. descaroçadas.

If�,'CHA"��:'DAS QUATRO
MaiS duas re�niõ'es em benefício da

no dia 9 do corrénte, lia Vaz, Conceição Grijó, Celia .Nu­

na residencia da· àra. dr. José Ler-: nes, Mercedes Paladini, Leonor OU-
I

.

per Rodrigues, à rua Bocaiuva, o já ve ir-a, Olga Cordeiro, Clorind.a Gan-

conhecj.do "'CHA DAS QUATROn - � ZO, além do casal anfi�riao' sr. Joao

em benefício da Sociedade de Am- Carlos Ganzo e esposa, d. Albertina
. t

.

. ; Ganzo.

grande'
l As �essoas presentes

h- aniversário na-
Decorre axnau- a o

"

o.o n,oSSO estimado conterrã-
ve lugar ante-ontem, na reSidência: ro aos 'T'ub-er-cuIosos, graças a essa. talício

1 -

Ma)'or Osvaldo Lobo Baber-
da SJ..�a. João Carlos Ganzo, também, feliz íiüciati"]"l de UHl. grupo de se- neo sr ,

I-te nesta pra-�,

B" A t
.

h d
-

d d ......ec

..

k. antl-go· comerclana rua oca1uva. no amos ne�sa � noras a. nossa SOCle
"

a e. conse- tJ _

ocasião a presença_� d.
as senho��as: ���. JI guindo

llleÍos para desenvolver ca- ça.
_ _. _

.;;. pessoa muí-
J'osé Lerner Rodrlgues� Euclldes S1- da vez mais suas atividades em prol O distinto conterr""neo

. -

nos meioS con\ercüüS e

Jnóes de AlIneida, Edson Ganzo, sra. do tuberculoso pobre. to estlmaaa A

_

de nossa terra terá enseJo na

sociais.
-natal, receber abundantesdata de seu -!< ...

d Pessoa� de sua rela-
felicitações as

"�'(:ampanhapara oacabamento do prédio d-o·
. ,

Colégio Barriga-Verde

� Vista-se COI11f'-!iit:;' ,

,�curando a
���� ...�
-

��'�"1 ::,
'

;.. ..

.

<':'ll'�' : ALFAIATARIA

versario 'natalício
sal, até ficar uma massa perfelta e

Leve ao forno quente. Depois retire e

enfeite corn os pêssegos. Da calda sr. Manoel Si1va,.�
que fica junto à fécula, na propor-

j
agencia local do Banco do Brasil. .

primavera o galante menino ReinaI ..

do, dileto filho do nosso distinto cau ...

terrâneo sr. OSvaldo Damasceno da

Silva� deligente representante co ...

mercial e de sua exma·. esposa sra ..

t- 1.... leciona l"ara I .

visa atacar êsse ponto, proporcio.. Professora :par leu ak· t d. Zelita Laus da 'Silva.

d 't d b + .

......,.. - ,

"'0 Tratar no l...argo
.. I SR". HU.·GO AMORIMnan o es' u o

.

ara"o, com ......urso.., curSo pru:narl.
diurnos e noturnos e sob a regência , ..

Benjamin con�t�nt n. 26. PasséÍ, amanha, o aniversário na ...

de professores competentes. Os que I .

.

_

O
talício do nosso estimado cont�r:râneo

puderem deverão cooperar COln a Ao COl11êrCIO e a
sr. Hugo Amorim, digno serv:entuá�

sua diretoria. E, oxalá, o novo COlê-I ...pú.:blico em geral rio de Justiça no município de Bi-

gio sej3. instalado o mais d.epressa

I �.", . .,,� Demervardo guassú.
possiveL R.!:��::ir:ú�:�:ia�ue a partir do Ao distinto aniversariante "A Ga-

-�---- ---------.---_____,.,-

dia 10 de setetnbro próxrr:a.o ,futuro, zetta" envia as suas meltiores Ielici ..

Notas Policiais processará todos os dias úteis, COlD
tações.

inicio às 9 horas, leilões de Dl.ez;ca-
J'OAO SIRDAK.IS .

dorias e de variadissimo sortunento de SAV_AS .. _.

.. .,. d
'

ti """ à rua CaX1.se- Ocorre, amanha, o anlversarlO na ..

utllu:laU'eS omes c�,

r
..

11• Mafra n' 41. - talício do nosso prezado conterrâneo
:u�1.ro ..... - ,

Alé;n de rric1i"cail-GTms e u'ti!.3.d..ades�' sr João Savas Siridakis, habil volan-
, J. . � 1.""ü ............ iTo aceita

dOUleS1.1Cas. o me:s.D10 .... -ue"- ...

,

te'li p"'raCosta n. 5 :fundos, (l1.taisquer mó�eiS e u usa' os

� i SRr'\... PROl? ()LINDINA

q-ueixou-se 'que desua residencia lhe leiloar, c&!oca l.do-se ao f!.ispor os
f .....". t

.

ha-- data l"�""'.�-C ' r es ela? aman .

, a sua . .1.<A"�.

srs. interessados. desde já à rua . OD.-
I

39 d de seu lícia a exma. sra. d_ Olindina Povoas�
seIbeiro lVIafra n. 1 • se- e

estabelecimento cum.er-cial. f estimada professora.
importância aproximada d.e Cr$ - . ..

.IIII�O"""'()'" -o O R .<•••JiH> o ' +O.._.....-O-4<H_..O·�_�().._..

tos com os melhores votos de

tência prolongad.a.
AMAURI CALADO

Transcorre, amanhã, o aniversário

natalício do nosso jovem e estimado

corat.e.r.r.âfieo Amaury Calado, aplíca-

do aluno do Curso Científico e nosso

talentoso companheiro de

exercendo presentelTIente a

da "Gazeta �sportiva".

trabalho, .

ctrreçao

Contando com vasto círculo de a-

mizades o distinto aniversariante se­

rá alvo· de expressivas demonstrações

de estima e apreco ás quais· nos asso­

ciamos com imenso prazer.

DR. Ar�·T-ON"O ADOLFO' LISBOA

A data de anlanha assinala o ani-

do nosso prezadoriataIrcroversário

conterran'20 sr crr , Antonio Adolfo

Lisboa, digno e competente Chef� da' f

Secretaria de Junta de Conciliaçao

e Julgamento do lV1. T.

o ilustre dn:iversariante recebera

arrranh
â

quais

ínúrT.eras felicita�ões, às

"A Gazeta",praZe'lrosamente
se associá.

SRA. FILO.l'-_,tENA ROCHA

Decorre, amanhá, o aniversário\ rra­

f talício da exma. sra. a. lfílomena l:-to­

oha , chefe do Serviço de expediçáo

do "Diário Oficial do Estado".

Aos cumprimen'{c,s que a aniversa-

riante receberá, juntamos, com pra-

zer, os nossos.

SRA. AN�LTA VENTURA
, .

Deflue, amanhã, o aniversário rirrta-

lício da exma. sra. d. Anália Ventu­

ra, digna consorte do n.osso prezado

conterrâneo sr. Sinhorinho Luciano

Ventura, funcionário categorizado da

Diretoria de Obras Públicas.

As inequívocas dem?nstrações
�stinla e de apreço que serão presta­

l
das à distih'ta dama� "A Gazeta" s�

I une enviando-lhe efusivos cumpri­

mentos.

Menino REINALDO

a sua segunda.Completa, 'runanhã,

te e n'leulbro destacado da U _E_C_S_e

POVOAS

• -

de

.....e>i@••••••e·······..· ·8«t· Gt.

\ SECÇÃO CHARADISTICA
(\VALDIR ROSA)

Problema n· 49
l·�AI.Jl\_VRAS CRUZ..L�Df\_S

CONCURSO

..

.

í

1 ...,
�

, .. ,' 2J _- o__ "";........·""!·'!Sá!!!!I!!!lrn_·_lU*IZII",..•••""_lQtliiIc;i.d·M....IIiillI6iO.'6ilS'l>J�S'a....
HORIZONTAIS

1) Objeto que se dá; presente
2)

8)

Ter aronla

Gabolice; fiada. -conversa

10) Alma, existência, valor.

11) O fundo da peneira. ;l..:
,

,

Luz que emana da ponta dos dedos.
n 'vocaç â.o mística dos índios.

(fig.) Pessoa que não larga outra.

VERTICAIS

12)

13)

14)

, '

.-

-'_

I) Bonito; formoso.

2) Sacro idolatrado.

3) Sofrimento moral".
4) Em que 1'1a ira; __ irascível.

5) Profeta, poeta.
6)

13)

Árvore do

Pl'ofissão,
Brasil, própria para construções.
serventia.

CONCURSO
Sortearem_os entre os que nos enviarem a solução exata dêste proble-'

rna, até 16-9-1952, os seguintes prêmios:
10) Um volume do Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa, oferta

da Livraria Líder, estabelecida à rua Deodoro, 33-A.

20) Um volume do Diocinonário Charadístico Monoes í.Iá b ícoe

oferta do jornalista Jairo Callado.

30) O livro: A arte Culinária, brinde da Livraria e Papelarià Record'

Lrtda., estabelecida à rua Felipe Schrnidt.

I
I
(

gentil

CIDADE:

1 �

..

c

RUA: ._-----

NOM.E:

I
�--------�-�

e oS solucion istasDamos a seguir
".

(."!o problema relativo ao 1° concurso: .,....:).�,

I 10 prêmio: Doralice da Silva Brasinha, rua Menino ��US, 1 - Floria-

I nópolis (Cr$ 100,00);
.. , _ �

I .

20 prêmio: J. L. Vlelra, Saco dos LlI:l.OeS (Cr$ 60,00);
30 prêmio: Ari Neves Gonçalves, rua Fernando l\-1achadQ,. 19

nópolis (Cr$ 40,0"0).

Floria-

SOLUÇA0
HORIZONTAIS: 1) ]VI..A�COTA 3) RA,IA 5) NATA 7) FU'rUR,A 8)

LA 9) TOGA 10) NACELA.

VERTrC ....L\..IS: 1) MAGA...NA 2) TP;;...RA 4) JACARA..TINGA
...
_

6)

B\ SArNA 9) TOLA.

TAFULA

Estiverarn em
M. •

'assa redação os 'se-

lVIatos "e lVlanoelAntônionhoresde sua visita oDeu-nos o prazer

coestaduano, sr. Jaime Bruno de lVlatos, filhos do Cei. Hi­

Sao

ilustrenosso

Borja,

carioca

poli{o de l\tlatos, residentesrevista emredator-gerente, da

"'Atualidades" . Joaquim, que ll;..os vieram agrad.ecer

a nota que pub1-.1CalnOS pelo aniversá.,

Tte. J"OS:';; DE ALBUQU�R(_-!UJ:Ç
daquele venerando erio natalicioontem· a Florianópolis, oChegou

seus nUD"lerOSOS amigos desta cidade e

de ItajaL

Tte. José de Albuquerque, atualmen- prestigioso :r:esidente do planalto ca-

servindo na _It'ederal tarinense.
("

lVIISSA:S

Guarniçaote

do Rio de Janeiro. O ilustre Oficial,

que conta COHl. U1TI. largo círculo de

já

Dona HONOBI'NA S. CARNEIRO
'"I:ir'"

.

O Comand'J � O:ffciais do 14° B.C.,.. ,-
amlzaues 'Capital, poisna nossa

e dor doassociando-se sr.serviu 14° E_C., ao pesa_r
,,'f"

será, por certo,no

�ilveira Car-cumprinl..entado che- Almirante Carlos damuito

gada.

pela sua

deneiro,. pelo :talecinJ.ento

genitora; dona Honorína

sua pro-

Santos Car-Gazeta" sauda-o"A cordialmente.

neiro� lTIandal.f1. celebrar no próximo

na Catedral lVIe-dia 26, às 8 horas

tropolitana. l\l.[issa emCOIIHA clsr�
,

QUEDA DOS CA�

BELOS E DEMAIS

Af.ECCOfS DO

COURO CABELUDO..
. \

açao ele gra-

ças.

José
Continúa recolhido ao Hospital, "O

José Gallotti.nosso conterrâneo

que tem recebido

sr .

muitas visitas de

-- OFICINf\ PRóPRI 1\_ PARA C,ü:NCÊI{TOS -- FINíSSIl\10S l\PARELHOS
- .C_4.NET'AS P�4RKfi:R - ANÉIS. DE· FORMATUF�. -- E S T ô J O� S PARA - UNHAS

"TOILLETE" -- CINTAS E CARTEIRAS PARA C_AVl\LHEIROS_
RUA FELIPE SCHMIDT, 23 -- (EDIF ..

· SANT10 ANT�NlOI)

E
' ..

.

'!:.

.'

I

<'

.) -".) ..:;::...
..

.,:

t' �.
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Brasil a

de
ale-

A "Únited Press"

•

equipe
. , .

gl.nastl.ca
ternacional de vanguarda dêste es­

I :,orte, mas, com mais alguma experi­

errcia , crelO que os ginastas sul-ame-

ao

olimpica
"..,.,

ma

- kít_{rt que a equipe nacional de ginás­

tica da Alemanha visitará o Brasil e

-o Chile e se apresentará, no próximo

mês em uma série de exibições, or-

ricanos não farão figura má em IU-

turas competições internacionais"

partirá de F'rarr-AT_E'T'I- A equipe alemãFEDERAÇAOganizada pela

CA ALEMA.

Os ginastas da Alemanha Ociden-

tal colocoram-�e eUl 4° lugar, pel,a
contagem de pontos por equipes, nas

últimas Olimpiadas de Helsinque,

sendo convidad.os pelos _ dirigentes

das equipes brasileira e chilena pa­

ra uma visita àqueles piüses, que se

kfurt, com destino ao Rio, entre

e 14 de setembro e será formada de

famosos atlétas, entre os quais des-

tacamos Erich e Theo Wied, Alfred

Schwarzmann, Fried Overwhen, Uel-

muth Bantz e i\.dalbert Díckhut.

Os meios esportivos d.a Capital Fe-

preparam uma festiva recep�deral

realizará em setembro, segundo i1'1- ção e trfi carinhoso acolhimento aos

o sr. Albert Zellekens, presi- distintos ginastas gern"1.ânicos.fOrUl:l

dente do Conselho da Federação teu­

a equipe à FILHÓS-��DE�Ê-X'P-ULSOS­
RUMO A FRANÇA

í

Um� série de organiza�oes, entre

elas a "Associação Catholíque de �
.Jeunesse Française", o "Con.seU Pro­

testant de La' Jeunesse", o "Centro·

Internacional de Intel(câmbio", a

Deutschland" e o

ta o qual acompanhará

,.América do Sul.

Explica Zellek�ns que Ha América

do Sul ainda nao alcançou o nível in-

Dividas alemãs
Notícias de Londres, por via te- "Studiengruppe

legráfica, que não há dúvida de

as recomendações a que chegou a

Conferência de Londres sôbre as

dívidas alemãs foi um sucesso, se-

vidar novamente
gundo opina-se nos meios compe-
... t onde se salienta que êste êxi- . aos filhos dos
ren es, _

to ultrapassou o que era esperado.
Só resta, atualmente, uma etapa a

emb
atravessar: a .ratificação, e especial­

Parlamento
T 1 e' : por resultadoa a .

informados, sos pudessem

/

"Comité F.raiçais D'Echanges

L'Allemangne Nouvelle" fizeram um

Av�

a irem

meninosbolsas para estadia dêsses

colônias de
-

férias francesas.

o chamado do ano anterior teve

que 400 filhos de expu 1-mente, a ratificação pelo
da Alen"lanha Ocidental.

opinião dos meios bem

após a conferência.
Recorda-se, a propósito, que a

Conferência de Londres atravessou

duas crises, que lhe poderiam ter

sido fatais� A primeira originou­
se na atitude inicial da Alemanha,

pois as primeiras P:�op-2,stas· do go­

vêrno de Bonn pareciam, cem efei­

to, terminar com a conferência, lo�

go ao seu início.

A segunda crIse verificou-se com

a retirada dos representantes dos
f

credores americanos. Foi preciso

chegar a um compromisso, a despei­
to de- tôdas as explicações. Mas o

princ,ípio está salvo.

Enquanto que, em tôdos_� os don1.í-
\

nios,í a França em particular" faz

os maiores esforços para chegar a

.formar uma Comunidade Européia,
um fracasso da Conferência de Lon­

dres teria aberto uma falha. O cré­

dito da Alemanha não teria podido
ser restabelecido.
Eis a razão, po�que causou

de satisfação o sucesso desta

gran- I

con-j
ortos 20 Olil pre­

sos Ipolíticos na.J't,-"
Zona RUSSá

'_

ierência. ,

Informan1. de Berlim,
reau Ocidental de

que o Bu­

Informações
anunciou que, segundo uma infor­

mação recebida, por carta assina­

da por seis prisioIl:,.eiros alemães,
j á morreram 20.000 presos políticos
na prisão de Bautzen, na zona rus­

sa, desde 1945� e que 1.700 dos sete
mil internados ali se acham ataca­

dos de tuberculose.
O referido BUl 2au colhe infor-

rnações por vias secretas sôbre

situação na Alemanha Oriental
,cede-as aos jornais.
A carta com as inforn:1.ações aci­

ma foi contrabandeada para a Ale­
manha Ocidental e contem ainda um

apêl0 à Cruz Vermelha Internacio­
nal e às Nações Unidas ..

NOVO GUIA
das
Indústrias Alel11ãs
Acaba de ser publicado um livro

de grande utilidade para o comércio
e a indústria, o "HAIVII\,IERSCH­
�IIDT'S BEZIJGSQUELLEN-BUCH"
qUe um guia muito bem organizado
do ramo das indústrias

-

de ferro e

metal, ferramentas, máquinas e dE!
outros produtos de procedência ale­
mã .. em conjunto com um índice nas

línguas alemã. inglêsa, francêsa,
italiana e espanhóla.
O noVo livro já se acha á vendfi

-em São Paulo.

10

o mais

Sob G ugo dos �.

noticia de Berlim, rem vltrmas Mãe d
A agência P.-....PG

que nas províncias orientais alemã.es

e Neisse, quealém dos rios Oder

atualmente estào sob administração

polaco-soviética, especialmente na

POlnerânia e Silésia. existem 16 cam-

de brutal tratamento,

são obrigados a_ trabalhar em cons-'_'

ta-uções ml�ta cos, sob vigilância seve­

ra e deshumana, que ocas.íorra pade­

cimentos cruéis aos condenados. Con-

dições particularlnente sinistras são

pos' de concentração e

quais estão l"E.colhidos presos poli-

nos ·as que se registram no acampamento
ainda em construção em Breslau.

��:IEISI_IJ.,"",_º .Xl T (}4>YD Q::oftiF7 t:Q.. F 7�i!

industrial
. , -d­rapl. as

prisões,

ticmos, assim como crüninosos de t.õ­

da espécie.
Muitos alemães per't-encem ao gru-

po de prisioneiros condenados

supostos delitos políticos.

O maior ac�nipamento está situado

por

l'vIaugard, na Pomerânia, onde

t.arnb érn existe uma grande prisao pa­

ra jovens.

Os mil reclusos da carnpo de Koes-

utilizados para realizar tra-lin são

balhos de fortificação ao largo da

costa do Báltico. Eln Stargarct estão

internados� en). sua grande maioria,

rrrerrkrra.s.. mulheres e mães com :filhos.

Pior ainda que nas penitenciárias de

Pomerânia é o tratamento dispensado

aos prisioneiros na Silésia.

\ temido é o c:ampo de. Liegnitz.

I infortunados presidiários, alénl de se-

Os

.'_""0»-"'_._0(0: 2

HalaIl�a
geHii

A alernã balanças

acaoa <..H:: ..lançar Ulll novo -l,lpO ae Da-

que se oest,lIla

serie.e empe:::,agens
..t:.m l.aoorat-o:n,os ln(iustrials há

pe-

-temposagens

curto.

enl

Porenl a exaLidão dessas pe-

sagens

COIU a

nau deve SOlrer o rnln1.ITlO

raploez oêsse -Lrabalho.

··l.NDUST.H.IE SCrINELL-'A

W ..l\.AGE J-l" é uma balança �e- mà-

com

d-

OU CA as completas irradiações es­

port;vas 8rcthma, pela Rádio Guairacá
ou Ródio Clube Paranaense. Sempre
grandes otrcfçõe-s em reportc�en5
fi.is e impcrçiais.

E. foi graças a essas intermináveis conversas� fielmente conservadas na
da balança. .

A
..

l"riemória de Bettina, que b filósofo de "Afinidades Eletivas"" pode raâís
tarde escrever as suas Memórias� Ição móvel.· Trata-se de uma con.s- Cataliha teve uma vida longa, uma doce existência à son1.bra dos 10Ul,�OS

trução de
-

alto desenvolvimento. que juncaram o carrlinho do filho bem-amado, carne de sua' carne� mâS --

comprovado e de precisão. 'glÓria maior ainda - alma de sua alma também ...
••••e.8.e;��.eo•••••G80.fI)· e �••••G••••••••••(f)f••••••• ,,�:��,et:_�N.MD9_Ml

CO T

Os preSidiários do campo de Koe-

na Alta Silésia, talnbélUnigshuette,

i são rrruito vigíaoos e �lTIpregados nos

I trabalhos for-:ados nas ""?" s�bter­
râneas, em .1ugares de rrnrnerire pe­

I r-ígo. Não gozarri de melhor fama os

aCalTIpamentos de Ratibol', - Huda e

Kattovvitz, igu a.Irnerrt.e situa elos na

êstés sáoAlta Silésia. .Justamente

considerados de extermí-

nio". Os efetiyos de guarda estão

subordinados aos temidos comandoc

soviéticos "M \V:P�'.

vhresse elU nosSOS· dias eSe Dante

tivesse visitado êsses acarnpamentos�

sua fértil imaginação teria s í.d.o leva­

da a l-,/strar quadros ainda muito

horríveis do que os que des-mais

creve em seu "Inferno".

para pesa-
e

,

Serl.eS
•

em
são evitadas influências de corren-

a Esta possue uma peça de con'lpensa-

'de ar no interiortes

R

oetbe'
A prendada escritora Sylvia Patrícia em uma das suas apreci.aat;à;S crê:' .

nicas na secção social do "Correio da J\,Ianhã" nos r( veia algu_mas pa:r"bcu
laridades intilnas da vida da progenj"tora do maior poeta ,alemão JQha_ufi

\Volfgang Gcethe, que rrrer-ecerri ser divulgádns pela beleza e nobreza que

encerram, e que transcreven'los abaixo:

"Catalina Textor costumava dize'r, com VlU doce e enc.ant:õtdo sQrr_is��

que ela e o filho, o seu imortal Johann Wolfgang, haviG.IL'l sido c.i·:�nça:S(

quase ao mesmo telnpo e que havl:am brincado juntos, pai"tilhando tias,

mesmas emoções.
RealnLente, não completara Catalina dezoito anos, quwtndo lhe e.u.e­

.:1 glória de dar ao mundo, a 28 de agosto de 1749, o maior poeta e Ulln ct..s

r .laiores pensadores da Alemanha de todos os tel'npos. O pai. conseib_ei1.�.

geral da 'cidade de
_

Frankfurt-sôbre-o-Meno berço natal do auto.r .e

"Fausto", era UHl Iromerri culto e severo; foi o primeiro mestre à.s .fiUit.s.

Surgindo a guer-ra entre os Estados alemães: e a Franç� contr-a- �, Pa:'us­

s
í

a e tendo os fr�nceses ocupado a cidade, o marlçl':J .de Catalina d..ali r:e-'\lí-

r-ouvse , legando à j ove.rri e :formosa· esposa o cuidado e a educ�çã,. _es-

Tilhas.

Tornou-se ela então a nova rnestr-a das crianças qu.e se v
í

azn tr�t1:s:--:p�.1�·ta,...-

das, entre a gr-a.rri
á t.í.ca, as contas e a geografia� rruzn maravilhoso p�Js �e

fadas; as lendas rria is pelas nlisturava:rn-se às lições. os apólogos eran:1 tê­

r-xa.s pará ditadas e' para leiturs. ]\fa {orçada convivência com os soldad0s

de .França, o pequeno Johann �Volfgang aprendeu r-à p ídarrrerrt.e o idioUlil'

estrangeiro, passando lego após ao grego e ao Iat írn , apaixonado que e.�"a

peJ_os clássicos. I\:1uito cedo, talvez inspirado pelo encantado mundo da fan­

tasia rriatez-rra, COH'1.eçOU a escrever os seus primeiros versos e a .seguir
as primeiras páginas ern prosa; versos e prosa que -d.evez-íarrr torná-lo gr'õõln-

o e entre os grandes, célebre entre os célebres. imortal entre os ilDortai-sJ

Catarina, terna e carinhosa com t.ocí.os os filhos, vivia no entanto UtlU"L,

constante embevecimento ante aquele menino genial� carne de sua. c•.r­

ne tal corno os outros, mas alrna de sua alma também_ E durante a vida.

inteira constituiu Gocethe o 'assurrto favorito de suas palestras C_'OlU os alril­

gos; mais tarde, quando ia ao teatro assistir a uma das peças do :filho. .:ildo- .

rado, tal era a sua emoção que se via forçada a gu_ardar o leito dur.amte

vár-ios dias.

:r--lão abrigava porém· ern seu nobre coração pueris e irritanteS C:ium_�s

femInlnos; quando soube que Bettina Brantano estava apaixonada PQ:t
Johann, logo se fez amiga dela e juntas passavam longas boras a falar Sô­
bre êle.

Uma recente invenção a�elnã é o
l
NMESSER" (Faca para desfazer CQ-S

"IVIA1�GASIT - F;rNGERHUTTREN - \ tura), que substitue, a favor da dona
��...�t.;,.�".'!1i��:�P\a--'p_...���..��.".�

'O
AO

10 DE
SEU

apêlo a povoação :francesa para COll- :::lma preCIsa0, comprovada em ma­

à França' térl�Á de pesagens' ráPIdas
..

e em série.

t As vantagens e:';{CepCIOnals dessa 00-
expulsos ou entregar

.lança analltlca são as segulll1:e-s:

A colocação total dos prOdutos e

efetuada' por fóra, por meio de bo- Compramos e rerí1.eten�os pel@ REEMBOLSO POSTAL, encomendas
,tões de contágem, autornatlcos. Pe- diversas, mêdican�entos, livros em geral, artigos de ótica, :fotografias, etc.

110 amortecimento pneumático é con- etc. Tratamos de· registros de marcas e patentes, inforu'lamos sôbre quais-
seguida curta oscilação,. corn 0,1 quer assuntos pendentes nos Tribunais, ....Ministérios ou Repartições PÚbli­

passar o verão na Fran j
� mg. de exatlC1ao integraL L'-"l.. leitura caso Un� escritório - na Capital Federal a serviço dos ..con'lerciantes, prOfis-

ça. :Nêste ano espera-se que perto de ;
d

- __ o

"�bOI t
-

" !. .

t 'd' E t d
-

d B 1
_ , e proJ�çao pOSSl 1 1 a uma orlenca-· slonals, e c .. resI· entes nos s a os o rasi.

1.000 crianças da noza de Schleswlg- \ ção rápida e direta sôbre o resulta- \.
-

ORGANIZAÇãO THYRSa IVO
Holstein e da Baixa-Savóia possan"1. do da pesagem., Pela regulagem, a' RUA BUENOS AIRES, 48-6° - Sala 604 - RIO DE JANEIRO
viajar à França. 'base do ponto "O" da parte exterior, �

Informações pr'eliminares sem cOD1prornis;�s.
•••••�••••••••••••••••••••••••••••••••••••••e•••••G••e•••êge���."•••••••"·""'•••••••••�••4

Se���pie-nie�s
• • R

mais reVigoranre

Aumente o prazer de seu "pie-nic". _- leve

com você a saudável e deliciosa Malzbier da

Brahma_ Rica eríl malte - substância de altas

propriedades revigorantes - Malzbier da

Brahma completa o valor nutritivo dos ali­

mentos e enriquece a refeição, Cerveja preta,
levemente adocicada, Malzbier €ia B-rahma é

preferida por t das as famílias no Brasil.

Beba sempre a saborosa Malzbier da Brahma
- li cerveja do lar 1

-

.......
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de casa, da castureir�. e ?-e todos'.s

que têm de des:fa.zel; cO�J:lra,s-� tis

roupas, a terceira mão., o· sej� l:.rrn.a

auxiliar, Até ac;t'ora havia nec-e:ssi""
dêlde do auxilio de . mais de- utn�
pessoa para. poder realizar o trai:Ja­
lho, sej� C01TI tesoura, gilete ou ca-

I nivete�

I A f '"M�.<\.RGASIT" afasta êstes

I incon:e�ientes. Está colocada e."'1

tum
dedaÍ de lTIaté1'i.a plástica. A in­

clinação da lamina na,s costas -aa fa';';

proporcionaca segurança paraa

que, ao ab,rir a costura, não sej a
. cortado o tecido, separanê.o, ao mes­

mo tempo, a parte do tecido a des­
manchar.

A vantagem dessa in.,_renção resi..,·

I de no fato de que se· tem ambas as

mãos livres., passando-se com o indi­
cador, no qual é colocado o tieda1'
sôbre a costura.

FILIPETAS
também n. lIIe�••.,
do de ce-real. /
RIO, 20 (A Go) - '�Cr:sl�k'" S�_e':;'

lhante a.o de HFelipeta',r v-e:m- ã.:
abalar o comércio de -cere-'tís, caus:a,.,;:;
do !pela In'"1portador. TimO'Jr Ltíla' i·f. �� �

que comprava arroz à prazo _ e po,.t'"''''
preço fixo, para vendê-lo à vist�

_
e.

mais barato, causando uni prejuíz.
de cêrca de nove milhões d� cru2.ei ....
ros. Os autores do golpe,.: Al�x:andre,_
Augusto dos Santos Braz e Augusto

. Pinto Teix;eira. ambos' naturais de
Portugal, :f:_lgiram para a Europa.
deixando o estabelecimellto fechado"

,sen'1 ninguém para atender aos c�e·5
. dores. -,:..- .....

.

M�e� Cliianc· -4;'

II{.OI Sheli:- do·en';�··
I

-

;:"
'

te da pele ,� i ,.1'

SAI",r FRANCISCO, 19 (R.» A
sra. Chiang Kai Shek che�ou a e-sta�
cidade na noite passada afim de se,
submeter a um tratame-l"ltó· m.édico
no Hospital Franklin.
A espôsa do generalíssimo nae'io-­

nalista chinês veio dé' Honolulú. pa­
ra onde fôra l"la semana

,.

-�..

passáda"
para tentar cura.r uma doençi{ da
pele, porque segundo a opinião dos
médicos o· clíma de Hawaii sônte.te
agravava suas condiçóes.

. ',' �-il��:t
'��/!�J�

,

---'-�---'_._�--=-------------
CONCURSO para fiscai 5
do Imposto de Consumo
.,RIO, 22 (G.) - o Ministêrió da

..
-

Fazenda vem de solieita:r: a abertur;a
de 'novo concurso para agente :tIscal
do imposto dê consumo� uma vez

que com a: prox�ma nomeação dos
restantes candidatos habilitados no

EM GARRAFAS OU

1/2 GARRAFAS

•

ultimo concurso ainda

dezena de vagas por força das- p:í:'e
moções. As bases 'para �.� -1-ll".�á16
estão no "Diario Oticiar� de 2Jj �-e:
agosto d@ 19�, isto é, as J:n$h\if.$ ••.
ultim.oçQ:tlcur_.

-Record 1�

;:�;; ...�
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-"t- SALVIO
DlltEÇAO DE:

DE OLIVE RA

II Meu barco é da côr 00 "flambo:,rent"Querer falar da Comédia Franceza é não só render .h.orrre.nag'ern a um .r

dos mais ilustres teatros de nosso tempo mas também evocar todo um pas-
. Ao longe, êle parece uma brasa ardCl'lte,

s.ad'o glorioso, rico de quase três séculos. Pois ··a Comédia Franceza, mais do ,. fl1.1tuando ao sabor da rruar-é ...
Q.u..e um sünples teatro 0':1 uma instituição envelhecida que mal ou bem so

I
Durante a noite, tórna-se sombrio e tristee

brevivesse a si mesma, é o templo de consagração das obras primas de todos t-
�

I t
.

Ell, €1'1 n.o, acendo uma pequenIna au ern.a,
as tempos. Suas portas só se abrem para a qualidade, autores e atores cons-

tituenY ali uma �lite� rara a da arte autentica. _ .Solidamente assehtada em para conf'LlndÍ-lo com a luz de urna e§trêla.

snaas tradições, em seus estudos, em seus rri
é

to-d.oa, poderiamos quase dizer, �
.�;�.e.e•••Ge.eOçDe.e0.e.�flIu.eso.�.eH••e�e••$e••@e@.e.a

em sua. UmisticaH� a Comédia Franceza _ saberá sempre guardar vivas as .�'�ioias do passado e não. deixará j.amais de servir as da atualidade. Embora re-
��, r�I,;/,/ �

-

,\ 4. \'-.__
ctlnl,lecen�o suas grandezas, denunciaram-se rzru it.as vezes e encarnirada-

�
-'-

'" '\ -:::\'�-<' •

�

.:::::::::::.-'.0-/•
J

ri.,·.��ri(�fnente suas �misérias", criticando um certo espirita conservador e preten- '�, I�samente ultrapassado, mas a C'orrrédí.a Franceza s-errrpre venceu seus detra- � �
r

'l.'1i (\�. )
tores. Sem dúvida, atravessou periodos mais ou menos florescentes Dois nem

.

. " �(\.)
tOdo o se-culo produz um MOliére ou U1TI Racine, uma Rachel. uma 'S�rah, um

.

. .��" . .......:��.����-.::-
T"altno ou um Lekain, mas a Comédia Franceza jamais conheceu a mediocri- � 'f.."
détde., é. sempre soube escolher entre os melhores autores atuais, conservar

_ _/
....

-';J.
as glória do passado e formar os discípulos dos grancl.es mestres da arte de

ntpresentar. Hoje MO há mais nenhum Bartet, mas ha uma Andromaca, uma
A:t;manda" não há rna.ís Marias Leconte, mas,há Silvias e Canlilas, e Racine
Moliére. - Marivaux e Mus.set nunca foram tão bem servidos:

A Corrréd.ía Frariceza jamais deixou de representar seu papel de facho
luminoso, iluminando novos carç írrb.os e mantendo viva a flama do passado.
S h.oje, mais do que nunca, pode a França orgulhar-se dessa casa de MoIí é­
re que permanece �e p-é- apesar de tôdas as t.or-rnerrtas, dotadas, desde 1946
de uma segunda sala, a do. antigo Odeon, onde se havia estabelecido outro­
ra�1 por algum tempo. �úa companhià enriqueceu-s.e e, assim, os espectadores
po-derrr, tôdas

�

. olt'es, escolher entre um c1ass.ico na sala Richelieu e um

.moderno na sala -L,uxemburg. Está submetida, dêsde 1874, à tutela de um re­

p;:esentante do Estado, e o atual adrn írrí.atr-a dor da Comédia Francesa sr.

rouchad, r-ea.Iízo'u, graças a uma direção inteligente e dinâmica, uma obra
particularmente fecunda, que honra seus predec�sores, os Thierwy, Perrin, I.'.Claretie ou Fabre. �
.;

Possa a Comédia Francesa, ainda trrna . vez, honrar seu nome na te rra
brasileira. .r-

I,.••
1 iid_�":;;'_I8iiI�_IiIC""F II C7 ...........IBi1:::aoti::.c.-_.=r�.�.-__�SII-..c_. JIf"" ,.... '" _ � � � ..._ti9TNt>o<·· n....'i()4:\w -iQ1G

I

A exposição retrospectiva que o l\luseu da Arte Moderna organizQu para
comemorar o acontecünento teIll a mais alta. significação histórica e mesa
ITiO didática. Reunindo telas, esculturas, projetos e gravuras que figuraram

I
na �xposição e outras peças de arte que dela irnediataluente derivaram,. de ...

LTIOnstra. que, ,�á :t:_á tri:r;ta. anos, a visão iluminada de alguns artistas abria,

I
para ;l lnvesngaçao plastlca e para a plena realização artística, �aIl).,po"" de

t p'esquisa e �e criaç�o i��édito e liberto de quaisquer preconceitos n-adiciona­
I1stas. O maIor sentIdo dessa i:?,sublnissão à cristalização acadêmica, foi o es­

,., 'pirito de liberdade e de integração da arte ao tempo· em fuga, l.J,..a espontânea
naciorralibação pela in'lersão da arte no seu ambiente e no seu "tempo. Não
presidiu I1'1a-is à atividade do artista a obsessão do "modelo", do Htipo''', mas
se lhe avocou a liberdade ilirnitada, rnãe fecunda da originalidade e do no-

.

�
..TO_ Êsse foi o mérito revolucionário da "Semana". :';"

�A,.. exposição
-

que se .vera, exígua de �éças· como é fácil-' se prever, dado
D reduzidíssimo nÚn1.erD dos precursores, tem o maior interêsse não apenas-

l.r·�ara
os estudiosos da arte, COTno pal:"a todos os que saibam enxergar nb hJ.O­

vilnento modernista de 19�2 o início de uma nova quadra para a vida da
a Saudade 'chorando a morte dêsse anl.Or. nação:'

".�."'•••"•••"••"'."'••••••O•••�G•••e �••e Cle••�e.�Ge•••••••••••e•••••e�@�®'�e®@@@e.��•.�·..ee��J*�.G®@jee.�.3�®��®et!J®ie�e.®.�fD•••Se.ee.e."•••••••e..
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lVIAVIANCIEpor RITA

II
A Comédia

-

A II
Francesa ..

!

de WALMOR C. DA SILVA

ot.A s-v
A vós� tudo quanto me con1.ove agora,
Jl1e, encánta e me faz inesquecível
por quantos oútros momentos difíceis,
talv� Sen1 tantos alnargores e desilusões ..

Mas' SeJn vós �,' ..

I,

'II ._.

-

�/ �

A ,vóS, que me· guardais pOl." tão póuco"
me encanta hQje· a simplicidade.
As horas ·são poderosas, mas vós podeis mais
senhora." �ossos olhos me estão sorrindo.

....

A vós, que n'1e desconhece-;ndo
çhegaste� tão perto - fui sonllo
e felici�ade aguardando o futuro ..

,

A· vós, que me trazeis na

dai-me (, m.otnento alegre, o

para amanhã vos recordar ..

'1."EATRO:

de ontem"

..

en r�--------�------�---------------

-�

..,;�4';'
�.� r

do Auto.r' Novo'·'
71
T t D

. II
··ea·ro . use

n"'

sn'a.ugura o

En") :ré�ita de gal&'� à meia noite, do'
dia :2 d.e agôsto de 1952, foi inaugurado:
o menor teatro do nr..lndo. I
Fica ,na Rua H·erm�negildo de Bar- i

rdS =- 16'1 � Curvelo - Santa Tereza, 1
nó Distrito Federal,. onde está a sede i
do Teatro do Estudante do Brasil, e!
mora êsíe grande PASCO.l\.L CARLOS
lVIÀG�rO

..

C-em, lug3..!:es, somente, ocupada�s· pe­
Jo que o· Rio ten1. de mais repl�esentati­
vo naS' letras e artes, na sociedade e

n.., n.}undo oficial.
, l""-�c.ia-f>e'.. com a inauguração do '4T'ea
tro Duse" o "Festh7al do Autor Novo"
� outra brilhante fase do "Teatro do
Estudante" � com êsse rnagnífico -

su­

cesso.

n';-"'!+a'�';a c"'" .,

-f' .�

1.'_<·Ü"'.c.L ....", orno pCeSHl. E 01_1C11 como
Dl.ontagen"l, rnais á�ficil pa:í..�a ensaiar.
Estamos acostu::n<1 ::ic's nu teatro nacio-­
o_al ao dLilogo de i·_-as·es curtas, inter­
':;alado C01TI l:alas rnaiores, de quand.o
-?J.n v�z. I'Jesta o (.l_,·� H_.gO é batido, lei·
.L

O r''!,,-.. f� Á'" �L' '-L'-" J.. ases cur llSSl1TltiS, as vezes uma

palavra, s.cnncnte. Seu andarnento ten1.
.

-:�ue ser riípidJ. O texto não nade se.r

;_::;lInp:eslnente decorado, t��,/ <.::�' ,_! ;�' c;e:
(_�llsalada Cel'1.tenas de ".:ê .. �#�-:';. C, a-utoy'

c�m esta peça fêz um te:\ 'to para dirc­
çao e para os intérpretes. Não pareCE
�Ul1. principiante.

_.q._ .'

O DI=·E'''''''r.n. � , 1\f'" •

'. .Du ..._ �.l."... <) cse .LIt.larla IVronteiro
9��e�ou com o grupo dos "Quixotes'<
Dl.rlg�U .

três peças em um ato, que
�?nst1tul��an:- verdadeiro suéesso de cri­
t�ca e pubhco. A critica o aclamou co­
rno Uln dos nossos grandes diretores
num. futuro prÓXimo: É também autor,havendo a COmpanhia Carlos Couto
representado um d�' �� ori.�i.uaís..

0- AUTOR: Hermilio B'21-ba Filho
"�·l·re·-r'I· ·�o .:,.." , d -z�. ,._.J '-'--' u· _j_ eal.':'-o o i�SLU(12nte de
p-ernarflouco". Autor de "Teatl-o". re­

�ém publicado, com suas peças; "Élec:-
. ::::.-a no Circo", "O barco de Ouro"· E­

-_"-João Sem �J;I'erra". UU13 das maiores
fôrças do teatro brasileiro. A êle S�
deve o l"Y:.ovÍl'nent'J hoje denominad0
-'Teatr? _do nordeste". Seu T. E. P.,
:enoi!. dlVUJgado Ibsen, Lo.rca, Shakes,­
',;carc c obras de autores nordestinos_

So.,c:e&� sem favor! Absoluto!

A PEÇA: "João Sen� Terra" é o d.ra­
ma da terra abandúnada. r'\.. peça é
cheia de in�age:r1S sünbólicas, pt.Jré1.:n,
dentro de um plano realista. É D pró-·
pr'io autor quem es,crevc no pre.:fáci\):
��1�àS 'noites de- rnb:1.ha rec;ião da sua

. ". -
,

terra., d� cert.fUl lffid-:js e de certos fa-
to� 'das SI...l.a.9 p-c-dras, <:i.o seu ·rio e da.s
su.a:s matas, do& séus homens ·uunbérn
consegui ês.l;e -dra1Il..a 'cõm essas criatu�
ras que pretenden� não serem reais mas
.pt:tr'SOru;tgens de teatró, que como ul�a
à_:te qlie.,�' deve ter o rnes.rno poder de
Vl.�: c:.rl.aI' homens e mulheres.'; Sua

.

J1.e.ça e grand.e. como texto/, _ ,Çomo
.

çar ...

./.

POESIA
de ARNALDO BRANDÃO

A

Desenho
..

nanquurn de ·LUIZ CANABRAVA.iI

ULTIMA' ME G
• Trigueiro LINS

\

Você foi para ll'1:im a esperança mais linda.,
a mais bonita ilusão" a luz 'do n1.eu olhar;
foi todo o grande esplendor do meu sonho,
par�e que não findou e nem. há de findar.

que aÍl'ld.a

Você me deu do amor a_ emoçao m.ais - infinda,
que a vida D1..e envolveu num delíquio sem. par;
foi tudo no meu afeto.-:-.- o tudo que não finda'

�

C) bem maior e n"lelhor' a que pude aspirar.

Você foi a milagrosa fiandeira". que, um dia,
veiu e teceu ,de azul e oiro a minha fantasia,
reql.lintando-me de beijos cheios de calor ..

E" você, que foi a Fé do meu i·it.o sagrado,
será, na irrevogável sombra do passado,

o menor -;eti{r� do Mundo o "pt.lse" � no dia -de
ca:a-'ioca, Mundo Oficial, Arti'staS" e

sIta inat.lguração, acolheu a luelhor sociedade
il"ltelectuais de renome"

,
.

,
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ARTES PLASTICAS:

I

uSEM ...L\.NA DE ..l\.l�TE MODERNA 1922

Não faz muito, foi realizada. ern São Paulo, a EXPOSIÇÃO COMElVIO-
RATIVA DO :r..-rUSEU DE ARTE IvIODERNA DE SÃO PAULO, que, assim.
.!._:;llxis dar sua colaboração às corrierno r-a.ç ões do 30° aniversário da Semana de

A.rte IVIoderna. 'Para fazê-lo, organizou urr-.a exposição em que os artistas ti­

gurantes são aqueles mesrnos cujos nomes firmavam os trabalhos expostos,,-

de 9 a 16 de fevereiro de 1922, no saguão do Teatro l\!Iunícipal de São Paulo,
C' qu.e, no"-setor elas artes plústicas, integravam o movimento de renovação,
cuja Irnport

à

nc ia já hoje é impossivel desconhecer. /

Constituiarn
ê

sse gr-u.po pioneiro os pintores Annita Malfatti, Di Caval­

cãntI, John Graz, Zina .Aita e Vicente do Rego Monteiro; os escultores Vic­

tor Brecheret e v"l. I-Iaerberg; os desenhistns Ferrignac (Inácio da Costa Fer­

reira), Yan de Almeida Prado e Iv1artins Ribeiro. e os" arquitetos Antônio

lVloya e G'e�)l�ge Przirembel.
E fácil presumiz a dificuldade q t,:;_e dêsde logo se apresentou ao Museu

rara localizar e reco1her o rriat.er
í

aI ora exposto. Muitas peças se extravia­
ram e se peTdera:rTI, por diferentes rriot

í

vos ou eITI circunstâncias diversas,
infelizmente sernpre de maneira irremediável. De modo geral pôde esta ins­

i rtu íc ão, contar com a boa vontade dos participantes da "SEMANA DE 19,22",
Entretanto, ou porque essa r-egra houvesse sofrido a infalível exceçã.o, ou'

por haver sido de todo impossível localizar um dos componentes daquele
grupo, algumas lacunas poderão ser apontadas na mostra ora organizada. Ne­
la incluiram-se trabalhos de Lasar Segal e de Tarsila do .Arnar-al. Êsses pin­
tores, orrrbora não participantes da "Semana de ....Ar-t.e Moderna", exerceram

influência inegáve.l na evolução artística do país, no sentido que conduz
feitamente com as finalidades daquele rriov írnerat.o.

pcr-

,
Seria ocioso' ressaltar o interêsse que esta Exposição reconstitutiva des-

pertou. Sob o aspecto histórico, a mostra rneSH10 corn as falhas apontadas,
constituÍu a prüneira exposição coletiva de arte moderna no Brasil.

O· Museu de Arte Moderna ficou devendo, e-rn muito, para a realização
desta E�osição, à Família de lVlario de Andrade, em cujo espólio se encon­

tra--ô maior acervo de peças refere1"ltes ao assunto. Sem essa colaboração,
por motives implícitos, não teria sido possível realizar a tarefa que, sôbre
constituir. 'urn serviço à cultura do País, vale corno uma homenagem aos

vanguardeiros de 22.

,

MEl'-JOTTI. DEJ_j PICCHl.A_, em junho de 1952, ass irri se manifestou sôbra
a exposição retrospectiva do Museu de Arte Moderna:

«A importância nacional da "SeTnana çle Arte Moderna", realizada ern
São Paulo no ano de 1952, foi oficialmente registrada pela rrrenaagerrr pl-esi ..
dencial enviada êste ano ao Congresso. A ela atribu.iu o Presidente da kl.e­
pública a revolução visceral processada na mentalidade do país atingindo,
além da estética, a economia, a política e a própria estrutura social brasi­
léira. Isso demonstra a ilnportância da rebelião cultural que irron'lpeu, hã
trinta anos, no Teatro lVlunicipal de São Paulo, em cuja saguão se realizou
�. fan�osa exposição que tanto assustou os paulistanos. Não há rúvida que essa

mostra de arte - pintura, escultura, arquitetura - foi o marco inicial de
tôda a renovação artística do Brasil no setor das artes plásticas.

Segall, Annita l\iI.alfatti, Di Cavalcanti e Victor Brecheret, haviam, iso­
L8.damente, anunciado a renovação que se op'erava, mas a' exposição da �'Se­
mana" foi a solene tomada de consciência de un'la atuação e transmut- cão
dos v�alores plásticos hoje universahnente vitoriosos. O fato de se PÇ3:sS'á:terri
três 'décadas sôbres o acontecimento e de haver ainda certas recalcitrã'n':'
cias acadêmicas a travar a plena expansão do modernismo, atesta a c;�agem
e â profunda convicção do grupo heróico dos artistas plásticos que'arrasta­
ram as chufas de um passadislno exaltado nos dias polêmicos e revolucio ...

nários de 1922.

! qL.lando se habilitaram para;, papéis no
"Festival do Autor Novo"; ""Ga:nharam ..-

·1 bôas colocações. DepOIS à.e iniciado's
os ensaios de "João SelTI. Terra" fo:�am
contratados para a CompanJ1ia �.L\.lda
·Garricl0, da qual participaIYl atualmen­
te, Os de:rnais elerrl2:rltbs: Ligia l:-'.funes.
Rukh -,-�_nd��ey •. Geny, Borges. Luiza Si·�
gea, Hélio' d� Souza, J\t1oacir· Deriquen�

.

e EClson Silva' pCTtenccm ao T. E'. ,
Rene':. \';;nr_€·Y)t .f!a- p� �'t d' "e• �-- .l-.i. .,!..;:. � ,-,]. e os . OlTIe-
d:ic'DS d'Orange:··j_e" e l'/[arius� ,é, alu­
nE do CUI"SO Prático do S. N.· T.

o CZ::>JóGRAFO: Pernambuco de
OliC�72ira, su;,-giu C;Oi.:no· �enógTafo de
"I-!arr:leiH ern 1948. Trabalhou. em se­
guida, no "Ballet da Juventud'e; fêz os
-:�·::,náI'ic s de "V'estir os· l'Ius", do Teatro
:_2a Cl":i�n:::':::l e c.o Teatro da Carochi­
nha;' ciois anos cCJn"l.o cenógrafo de Bi-
10i 1!'�'!.:'reirai e tan1.bém responsável da
�)á�te cenacrá:fica do "Festival Sha­
�<:::s�e::l}::-0_ Contratado por Procópio,., �..(. T -- • _.. A"�rtI2 ... 3S 01U.acs, .L-�l1TIee."

'O FIG1_:�:l-1"J:;:ST ./'... : JVlári J G·:;rV·i. teJU
3.oYI1.c:::1te dezessc::is anos dei idad�:

OS Pr:--:_SONAG,,�NS (�or Crd4::M de

Jt
_._

-Ec ..:ü;··:lz - GLAUCE EDDÉ; p'l"axe-
�$:$, --� Ii ,;_:I-,"CTO DE SOlJZA; �Ana -

%�·lL!"f(':;.,� l'JTJNES; João - LUIZ PT..

�-:P!(); Conrado - lVfAURÍCIO DERí-
'::JUEM�; A rnulher vestida de p.t'eto
GENY BORGES; O hon'lem vestido de
branco - EDSON SILVA; Paula
RUTH ANDREY; O do:q.o da Usina
- RENÊ VINCENT; Mulher de mar...

do Curso ron - LUIZA SIGEA; Mulher de
de Teatro l aluarelo MARIUSKA�

Surgiu como ator no "Filho Pródigo",
de Lúcio Ca:r;;ctQSol no Teatro E;xperi-:

���-
mental do Negro. I (Jlauce. Eddé erarn alunos
Os INTÊRPRESTES; Luís Pinho �. f Prático do S�viço Nacional

.;�.
I

1 .f,,�..
-

• ,,j �,�_' . .4.'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fazendas c generos .

Mo lhados, frutas e conservas

G• B.ares o.orrr sorveterias .1..11,-

I
Venda de carne .. ;; '

_ .

Automóveis, peças e acessórios .

Perragens .

Gasolina e COlnbustíveis .

Rádios (venda de) .

Medic.a rne rrt.o.s (COUl. de) 6

Livros e revistas (venda de)
Jóias (COIU. de)

"

.

Bancos
.

A GA.Z.Ei:a,

'<,
<

o.·progreEIllpossado elll .51 de janeiro de 1951 o atua! prefeito de Caçador,sr , Pedro Castelli, muito -tern feito pelQ dese,nvolvimento daquele muni­cípio do oeste catarinense.
"�,,, Abaixo transcrevemos. alguns dados relativos ao ano de 1951, ex-traidos do relatório apresentado a C;lmara l\funicipal de Caçador, pelo-'

seu Prefeito.
Estes dados estatísticos" rna is do que quaisquer outras, palavrasJ' dl­ZCIU rnrríto sôbre a eficiente administração por que vern passando Ca­çador sob o gÇ>vêrno do sr. P'e-dro Castelli.
Caçador te rn c.orno Presidente da sua Câ rna r-a Municipal o Vereadori\..r-rn in Reinehr, como Juiz de Direito o Dr. Francisco José de. Of í.ve í

r-a,sendo ProTl"lotor Público o Dr. H'e r-rnes Patrão e delegado Regional depolicia o Dr. Hornero Paim, au tor-Ldades que farrrb érn, como o PrefeitosIuniclpal, rrm i to tern colaborado para que Caçador seja r-ea Irne-rrt e Serrarias
urri a terra de pr�!).gresso e de trabalho.

Dados relativos ao ano de 1951. Extraídos do relatório apresentado,à Câluara -rVlunicipal.

çador'

----0----

FINi\.NCEIRASITUAÇÁO
Receita orçada: 2.600.000,00.
Arrecadada:: 3.115.8130,10D
Superavit: 515.,8f)O,10.

----0----
SER,VIÇO DE OBRAS púBLICA.S;_

Pavimentação à pa.ra.Ie lepãpe-do r

Nas ruas José Bo.í.teux, Anita. Garibaldi, Nerêu Harnos
.. Lauro l\Iül-Ier e Av, Barão do Rio Br-anco, rrum total de 1.461,5-9mts.2.Tendo sido gastos: 95.45-0,30.

Pav i rne rrüa.ç
ã

o :à m.acadame:'
Nas ruas: 15 de Novenlbro, S. Catarina, Gal. Os ór-io, AItanúro

rnar âe-s
, S. Fraueisco de ...Ass.ís, etc.

Foi gasta a sorrra de ; 93.352�20.
----0,----

Construção e reconstrução de boeiros.:
Gasta a Irnpo r-t

â

ncfa de: 19.(j47�oo.
----0----

lVIEIO-FIO E SARGETAS

..

-

F'or-arn oonst r-u.íctos r :2.000�281nts.2. no valor apr-oxfrn.ado de: 109.997,oo�<,

----0-------
EXGOTO:,

Construção à concreto; 64(3Ints. no valor apI,'oxin�ado de: 5ú.378,oo;
----;0

CON&TRUÇ_�O DE PONTES,:

•

S1S
•

Cl
�

Veículos de triaçá·o animada:
. Aranhas (charretes.;) '

'

.

Bicicletas
, ' .

Carroças dé 2 rc das PI. t.ranspor-t e de rner-oad o rLas ..
, �,,,, ,',

Ou.t ras cal'l'oças
,� �, .

.

� , N
c -.

�4 .

• ,f

,-M �',
2.5()O.OOO�oo
700.000:000
120.000,,00 Bovinos (cabeças) ....................• ,' "

.

1.700.000]>00 Sninos (cabeças) :.. ." .

1.300.000 00 ' () vinos e caprinos ,

. -
'

.

�.O· O_Q..oO:oo J -

A�JIVIAIS l�X,TSTENT'I�S NO lVITJNT(:JPIO2�200.000.oo I300.000,00 Espécie
51.000.0PO.oo I Bovinos500.000:00 Equinos

45.000,.00 , Mri a r-c s
60.000 00 I Ovinos

1.700.000:00 f Caprinos
Suinos

2
3
3
5
1
lG
1

3
58
:-)

lVloinhos-COluercÍais .. � .

l\1áquinas pi Indústria (fáb. de)
Olarias

" .

GADO ABi-\TIDO P/CONSU1VIO
r .'i.i'i
&11
"7

P'adar ia s '

.

Palitos (fáb. de) .

Pasta :Nlecânica (fáb. de) .

Papelão (fáh_ de) .

Selarias (art. de) .. -

. •.--1t��"$ ...

,ii ,__ �'Ci _

S,�3.�
3.2U
7••

2.3••
4.6'.

26.2"e
"•.,28.

,

•••••••• Ct •••••••••••••••••••••• .. ········�··,-
.. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .

.. .. .. ... .. . .. .. . .. .. . .. .. ., .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . ... .. .. .. . .. ... . . . .. .. .. .. .. .. .. . . .. . . - . .

Tipografi as . . _'. .. . . . . . . . . . . . . . - ..

.. • _ • • .. _ • • • • • .. • • • • • • • .. .. .. • .. • .. e .. • • • • .. • -,. ..
.. .. .. .. • .. • .. • .. .. • oi _ ..1

2
2

Tanoaria
.

Vassouras (f'áb, de) .

Vinhos (fáb. de) - .

-

- - .. .. .. . . . .. -- - . . . . .. .. .. .. .. . co .. .. c: .. • • • .. • .. • • ... " • .. • • • - .. • • .. • • .. • • • •

. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. • • _ .. • • • .. • o • .. • .lO .. .. • ... • .. .. .. • • - • .. OI. .. .. • .. .. .. •

.. .. .. ..._ .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. - .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..(. .. .. .. .. .. .. . ,. '" .. .�.. .. ..

. .. .. .. .. - . . . - .. .. .. .. -. .

AvesSERV'IÇOS .... . . .. . .. ,. . .. .. . .. .. . ... .. .. .. - . . . ... .. .. . .. . .. • .. . . - . • . .' . . .. • . .. .. .. � . - .. .. �.•. o.

ESTABELECIl\'lENTOS DE PRES'TAÇ,ÃO
INDUSrrRI,A,IS

DE
.-

E.XTENSAO D ...<\. Ji,EDE FERROVIÁRIA li ROD(),rfÁR1A -
6.000.000,OD (�o :\1unicipi6)
750.000,00 _ Estrada de ferro crn trânsito no .:\Iu_nicÍl'lio

12Alfaiatarias . . .� .. . . . .. .' .. .. .. .. . .. . .. . . .. .

tij( ,Ki...
114 1<'_.

..f ia..52üK_.

Nlld'NICíPIO
1.5:j'(9K.lU�2

!:.I&1_3,.
7.1".

9'- F1O:J.�tJ .• jy"",

7Ferrarias __ - .

OJicinas mecânicas e de consêrtos 13.000.000�oo Estradas Estaduais . '

'

',' . , � '

Estradas Mun ic í

pa
í
s · .. � . .- .. ',' � '':: .

I .

SUPEHFICIE, ALTITUDE E POPULAÇÃO DO
A superfície territorial do Mtrrrí eé.p í o é de ':" .'

Alti.tude rn é.dfa é de
- ..•

População aproxirnada da s
é de é de _' '. ','!'

P'opu.Iação ap r-oxí.rrrada do_wlunicipio é de
_

-------'·u�·--
BIBLIOTECA púBLICp... �IUNICIPA!",

16
. -, -

.. �� _.l:..;"?..J2: .:l_,_]_.....__ ....0_ ."

Jiti��·.

.

ESTABEL,ECI::VIENTOS COl\1ERCIAIS

109
Li8
13
10

� �._o.. __ ._ �o

o n
ú

rn ero de obras diversas é de ".,.'-'

6
2
7
4
4
5
3 '

3 !\rIAS E LIllfPEZA
l\IÁQ'U1�AS DE ESCRE­
'VER�

.

CALCiJL�Ut, RE-
·GISTRADORAS E APA-�

_(:
.

RELHOS, ELÉTRlCOS
GARANTID'OS --

.

ORÇAMEJ\T!fOS
COMPRO:MISSOS

CELESTE
Pl�70 N.. 32'

/

DE
ESTABELECIMENTOS DE PRESTAÇ.�O

COlvrERCIAIS
DE SER\TIÇOS

3
12
2

5
3

14
4

Agências Rodoviárias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .
.Peixe, nesta cidade no va- I Bnr-b-ea r-Ias "

.

Instrução pública:
. Funcionararn. no l\funicípio 49 Escolas Municipais: Forulu criadasno ano findo,. 4 Unidades Escolares. A n�atricula inicial foi de 1.838 alu- 'I

nos de ambos os sexos� sendo a matricula final de 1.174 alunos. A luédiade aprovação nos exalues finais f..di 47,60%. Foi gasta, a importância de30 mil cruzeü;os com a distribui�ão de material a alunos pobres e, alu-
.

gueis de prédios escol�res. O rlVIunicípio auxilia com ·'BOLSAS- ESCO-I...ARES";> a1unós lllatriculados CUl diversos Ginásios" hc;m assim, no Li-ceu Industrial da Capital do Estado.
Saúde Pública:
Con"l a 'assistência luédico-farlnacêutica à indige,ntes, foi gasta a :inl.­portância de 50.524,00; com Gontribuições á estabelecilnentos de carida­de c auxilias a necessitados - 46.986,.00.

FOlVIENTO

_ Construção de uma ponte penei! si o rio do
lor de: 12.140,.00.

Sí o rio Caçador - e'rn Lfrrba Cachoeira".
lhano, Rio Santana e Rio Tigre - 165.000�oo.

----0----
SI o rio S. Pedro e linhas Macieiras, rio das Arrtas, Rio' Veado, RioP'reto, etc. no valor aproximado de 57.632�1o.

Cofôrría Btrgr-e, Rio Caste-

-0---
Campo de aviação:
COIU a eooperação do aéreo-clube local,obl as acham-se belll adiantadas, proll"lete,ndo

----,0----

está sendo construído. As,
para, breve o seu térlnino.

Produção
Tubos de
Tubos. de­
Tubos de

de tubos
0,30
0,20

�

0,50

de cimento:
355
305
280

No valor de:
,940

• . . . . . . . . . . . . . '. . ., . . '. _ . . . 87.95O,oo
.

----0----
Es,t:::-adas e pantes no distrito. de Taquara ,rerdeEstrada que liga esta cidade a Palmas· estrada na colônia Maciei-,ras� dtversas pOJ?,tes e pontilhões', etc.
No valor de: 179.841,30.
Estradas e pontes: no. distrito' de Rio das Antas: .

Construção e reconstrução de estradas e pontes, pontilhões, etc.No valor de: 59.467,30.
-...__--o----

.

"

COIU a distribuição de SClnentes e auxílios a lavoura,importância de 18.317�,90�
foi gasta a

DADOS ESTA1ISTfCOS ano de 1951.
Arrecadação
Arrecadação
Arrecadação
....-\._rrecadação
Arrecadação

lVIunicipal de 1951
da Cole'torl'a Estad'�l.al� _

"!, ••

da Coletoria Federal •........ � .. " _
.

da l�. V. P. S. C.. _ _ _
'�

3.115.8601.10
7.070.032,80
3.522.448,90
10.304.840,30
1.285.956,50

....... � '

..
-

.

Aveia
Centeio
'Trigo
:!\Iilho

ela Agência dos Correios e

---�o'--
PI\OJ)Uç.�O AGBICOLA

. - . . . . . . . . . . . . . . . . 33.000 Quilos
Quilos
Quilos
Se.
Se.
Toneladas
Toneladas
Kg.

;relégrafos

Feijão � '

.

l\tlandioca
_

.

Ba tata doce �
.

35.000
5.850.000

98.000
22;600

475.000
4.200

1.520.000Uva .. .. - .. .. .. •. .. ... .. . .. "." . .. . . .

PH:'ODTJÇ_,{O INDt;STRIAL
Quantidade ,ralo1- d-a produ�ção

(em Cr$)
100.000,00 ,

20.000�oo f1.900.000,00
I105.000.0001'00 I

1.300.000,00 I1.200.000,00 !

80.000,00 J200.000,.00
f'100.000700

2.000.000,00
1.800.000,00

50.000,00
250.000,00
700.000,00 I

�.

10.000.000,00
800.000,00
200.000,00

.i\rroz (benef. de)
Arrnas (Fáb. de) . . .. _....... �. .. .. . .. .. .. . . .. .

1
1
6

10
1..

Ba!"!!lu e linau � C"a 'F' J.� 1)'-, •
" '- � [! J. C e . . . . . .

Caixas (Fáb. de)
.

Cervei.a (F'·!·b· 'do)• !" <.:L.' L
.. .. • • .. • • •

Café (torrefação e rnoagPJll) .

Co] chões (Filh. de)
.

ÇUl'tun1es
e � • � ••

2
1
5
2
2
7
2
3

Co"'�ro·".", (F"·· .')L _ c..1.2;:s '·au. (lC
•••••••••••••••

Ca;l'"\ . (F' 1 d')-das .1). e
�

.

Calçados (Fáb. d �
.

Carro�as (Fa'b. (Ie)'"-;..... '"':>-
• • • • • • • • .. • • • ...

Carninta- ri'ÀS
.

..r:.-- '""'-
"4 •• -

�.rGazozas (Fáb. de) .

Laminados e Con"lpel�sados (Filh. de)Móveis e esquadrias (Fáb. de) .

l\fóveis de vinle (Fáb. de) .. ,._ .

SITUAÇ�.&:O ECONÓ1VIIC.L� ;...

) ESpécie de indústrira Quantidade '''alor da produção
(Cr$)'
60".600;'00

2.300.ÓOOloo

l\IIadeira-s (benef. de)
,l\'loin4os

B
1,3

. . . . . . . . . . .. . .

. . . ... . , . , . . . . , . . . . .,. .. . .._ � �.-

, ,

SERVIÇO RÁPIDO
SEM

Cfnerrras
-_

.,
CI .

Emprêsas de transportes ..
'

.

P'etograf'í as (atelieres)
..

Hotéis, Pensões e Restaurantes . _

.

Lavanderias e tinturarias �
.

,- ,

" �.,,: . '"".;.;,

,'.
•

"EíCULOS l\fOTORIZ.A,DOS - Para -passageiros OFICINA
,RUA lO_ÃO

Automóveis COlTIUnS

Onibus e lVlicro-Onibus . . . .. . . .. .. . . .. . .. . . .. . . .. . . .. . .. -. .. . .. .. . .. ., .. .. .. .. .. .. .

11-8
11
-18
10

RE�L-FOT

. .. .. . .. - .. .. .. .. . .. .. . . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . .. .. . .. .. . .. . . .. .. .. ..

Can"lionetas
Motociclos

•
� •••••••••••••••• , ••••••••••••••·

•••••• .,.e

. .. . .. . .. .. - .. . .. . .. .. . . .. . .. . .. .. .. . .. .. .. .. . .. . .. .. . " .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. ..

.. ,.

Para carga:
CalTlil1.1�ões

' . . . . . 32·4 fCan�ionetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27
}

ESPECIALIZADOS EM FOTOS mEVeículo pi transporte de carne
� . . . . . . . . . . 2· SOCIAIS.Tratores e- outros

_

� . . . . 8 RT.JA FELIPE SCHIVrlDT' 21 Sob, U\1tos Ca�a O paraizo).•••••·

8
"De () ..

. ,

c

"

!

:

l chegarão as notícias
do mundo e tôda
a beleza da' rnúsicà'

�, .'

.

�
- �.

\. <,

RÁDIO
DE PILHA,

.�<

BP ..4'2

.�
;

'._

.�

(

f
I

I
I

I

J
,;

I
�

" .�
�

CA ft A C T E R i S TI CA S �

",

* 4 vãlvtllas de baixo consumo * 2
faixas de sintonização: ondas eur-

,

tas e lOI1gas ... Contrôle automâtico
de volume * Alto f.ak1ntê de 13
cms. com ímã permanente * 'Mãe.
vel de matéria plástica, finamente
acabado, em duas tonalidades" In-'

Mesmo onde não chega (I corrente elét-rica , no cámpo, numaremota cidadezinha do interior ou no sítío mais longínquo-�- a RCA Victor coloca ao seu alcar..ce as novidades sôbreos grandes acontecim.entos mundiais e tôda' a encantadorabeleza da música, O Rádio de Pilha BP-42, equipado com asválvulas de Longa Vida, proporciona a recepção mais per­feita das estações de ondas curtas e L)ngas� com absolutanitidez' de som, onde quer que você se encontre. A nova
sensação da ,RCA Victor incorpora os maiores aperfeiçoa­mentos alcançados pela t.écnica moderna, a serviço do seubem-estar.

teiramente tropicalízado..,.,._ .

)
/
I

C'TOR�RCA

t
i

E DISCOS.e" ..&. PRIl\fEIR�� EM TELEVISÃO!
REVENDEDORES

Firmino Vieira ',_ Ruci 'Conselheiro'Mafra, 9
f':"

"

'-

."_'
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ASSEMB�E'IA \tLEGISLATIVÃiCarvão catari- Ameaça âBeco.nlorni81130 toneladas de ;,rigo em grão
(Ij I do ras. RIO, 22 (G) - A COFAP, em nota Santos, Recife e Rio Grande; �Jrma

Agências postais ',._ Govêrno dispn,sado sua atençao a J '

Foi p1J:iimeiro orador da tarde, na' rrreIb.oz-a'rnerrt.o tão reduzida ,e en- fnense ,Ga",'salina s'ó par,'a à imprensa, corrru.nâca a aoertu.ra ddee de pag�mento, rnoecta e prazo; em-

\
'

",. concorrência para a importaçao 1Darque ,COIU prazos, mínimos e' máxi-
sessão de orrtern o deputado Siqueira tretanto de tanta importancia par-a f ,

SAN'T,l\, CA,TARIl'iA é o Estado que
r

I
".

.

Bello que se associou ao discurso ha a economia catarinenses. I concorre com a maior parcela da pro-
,\,

1 d ias' f cento e trinta mil ton�el���,"-as de trigo mos.
'

di.as proferido pelo, deputado 'Vicen- Em rrorrre dáquele povo, o orador t d.ução carbonífera do país, COlocandO-I RIO 21 """A G,) _ Dão para apenas
I
em grão destInado a abastecer o país -------.�--,-----,'----'--

j " . •

R' G d d S 1 p. ,\. f b I f'
�

te SchneiEter, para ,.solicitar provi- Viana diz que irá se infoi;'Ular o que fI
se .�clma.--.�o pIO l' ranN"

e o

..

U >

A �-
I quinze dias de consumo os estoques ,nos meses de setembro e outna roo

n �r'ma e:oeS
rana e ;:"ao au o. o qUlnquenlo ,.'; B 'I

.

As propost3.S serão recebidas até � '%'
dencl'a' ex "" ��,'em" de direito, contra o b.a a respel'to ""'" assegura que tud.o _ . .

a
- . de gasollna ex.isrterrte-s no rasI, em '

"

,

- .;;> � � -
,.I

o I, -=' � 1946-1950, .to.í a segu irrt.e � pro .uçao . .

'. . 'C' "'-.
..

�

fochamento- da Agencia Postal de fará para que a justa aspirção do catarinense de carvão: .. .r
::

Ide Vi"'e�-
'

� i,YhP_ortação de, suprimentos
__ �

no,r-
.

origen'L e pl-ocedência· do cereal;.Pi.r.Lh�,âro Preto. município ...VI.....
povo de Concordia seja atendida. I Quantidade, _ , "

orador
rrrars de combustlveL Se provld&"1.Cla.. ; quantidade d o grão; qualidades des-

Em nome à�quele povo, ...L\.NOS! -

d f I zadas) :t,
j

(toneladas ) ,iraediatas
não forem toma as, or�o- I te, cornpreendendo ° tipo, unidad.e" ,'::;��;X'!

antecipa agradecimento� pelo que :for I
samente carrxí nbarern.os para o raclo-.I t d d.

I A "INTERNACJ[ONALIZ ...�ÇA���,
1946 .... , .... , ,. I 914.3.00" peso específiCO da safra, es a .0 e j d Vconseguido. ", rrarnent.o da gasolina e dos demais d.e-

�

'DE JERUSAL:EM _. Fontes o a-

1947 .. , , , , , , . , , , 953.118 sanidade, grau de pureza; preço por. Cató-
,

rivados de petról�o, co
..
m grave_s pre- � ticano reiteraram q�e a Igreja

, d' tonel aa-a rrrétr
í

ca a grarreI, cif no Rio t
jUIZOS para a economia o paUl, -

c �
,

t II'ca Rr.mana quer que Jerusalém se-
1949 �"............ 1125 ..908 ; -', .

1950 .. "."'.". 1,005.178 f;;;iienaveis OS lotes .-o������v-..,.� ...:::�

II
ja "internacionalizada" é

_quetta
não

,-�-""""'�--�---"'"
... -

, IC _!r.> '., 'I: s:» ,"} á �,,,,�l.O propende 'para a conversa0 Cl�
'_Anun-'ci�-e:m'-ISSA-GaZ-e-t'';'-�;_--q-u.c ,de colonlzaça� �.

eill �l..a 1l �,
dade Santa ern capital de .lsraeL .Es-

'� ,-
• � "I RIO, 21 (A G.) - l"\la Camara, 101-

te.rá:�f)_' ..V�C"_UIO In�i.�<�POPUlar �e I

ap.
rovado um dos principai� p_,�Oj�- rr;de _

.

_

_ -."
'. sas declarações vieram a propósito

�:u!ll�?1dade em �do O Estado tos da tarde: o que torna lnallen.- CURIT-Il-t ,� I de uma entrevista exclusiva ccnce-

�"'?'p SÀn't.tA Cat�.:ri�ina._
, veis, durante :30 anos, os lotes

conce-l
t

_.A
".

' E\\�
. dida à Uníted Press pelo :priJlleir�

�.,_._--��..,___.�_.
. \

. ,

_ ,_." • ,,'
,

didos pelo, govêrno ·para coLo.ri iz.a ç.a.o .•
' RI0:"- 22 (A,C,,) -,-

p;� CDmissao de f"l'uinistro Ben G'urion, de Israel, eu'1.

Mçr�J,o CI'IOU Aias ••', I-Iaverá exceção apenas para os her-: Justica do SénadQ, aprovou a

co.ns- ii .� t
+ev'" opo ..-tunidflde de de-

.
, " �

�. • que es e '" -
.... .

" deii�os n�E:nores de callce5s10n,,arlo, os: tit11cionalidade do projeto que con-
cla"�ar l'

- novarnertte,- -

_.... que "Jerusa em e,
quais poderão transferir o iote ou· I ' '.

,-

d »5 'lh�
,.

. cede a, contru),L:lçao e.4.0 lTIl oes, r>
� r cento judaica e é capital

lotes con� previa e expressa autorl- .
,_ t ._eu (,0 po

°1 ",. .' ,de cruzeiros nara as COlTIeríloracoes, d d. T 1"
zação do Ministerio da P...grlcultura.

,_' o C> .:,�, .

'� •

__
'

.

_

�

i do \

Esta o . e ..t.srae .

,

I Esse projeto vai agora ao Senado. ·1 du 1 centen ......-r:to do I: aI ana.
I Na semana passada, o� rfie1�s �a-

-- I tólicos do Vaticano haVIam SIdo lU-

OutUIb:r·O t terrogados sôbre 'os pontos, de vista

I católicos, qu.anto
à transferencia da

PROGRAMA D,l\, DESPEDIDA

;,
AGOSTO _ I)IA 23 _ SOIRÉE CHICo DIA 30 -. FESTI\;"AL-PROlVIO- capital de Israel de Tel Aviv para

'VIDO PELO I-IERCILIO LUZ F. C, Jerusalén1:, ,Disseram' entao e réi'te-

,_IilIa;:.��""".......�...A"""""'!'"W�"""""��,p-..."-,,

Casàs ii ·Venda���a
Rua Conselhe Mafra n. - 72 e 168. j. -I"Tenente Silv.eira n. 50 e 77. Alvaro! CI 10

�/r�7 I ,Só na Foto �·A:D,dré-n.
de Ca::t�alho n. 45. 2� de l\l�üo n_ v

(Estr-eito). Terreno em frente ao :1.49 f lação de fi1mce8 coloridos ..

, , f Ru.s 7 de S�telllbro D. L
,

B� .C. (Es1�reító_)_:.:',
r ".'"

•
' � � -v"��-...�-_...o."_"___"';_�Ct

TrataI' à rua Ayre� Saldanha D. 24·1 VE,·N'DE-srAI"art. :302 ___.. Cópacà�ana _' Rio o!.i � �
.

à Avenida Rio Br"âncti', n. 74; nesta. I Vend�-�e t:una casa de n"ladelra na

I TravE.:ssa Paraguaçú prÓ'xhno .\ rua

t3 d
.

E� ·'t: e maIO no �i:rel ,o.
�

.

Memorial do- povo D,atilógrafo d!plonlado, com Informaç-ões nesta Redaç,ao.
;0 'dé�utacto V'cente Schneider cteLf 16 anos de idade, p1."'�cura eo- 1

'

"'-�--'--�_.'�'�

donb.�imento ;à, Casa do memorial re- locação. In'formações nesta jI DR. GUERRE,IRO DA
e.�bido d��?in�:eiro Preto; onde o po-

� reftação OU no Estreito, à rua FONSECA
�-o ulsiste �'�hP�" providencta.s para que

,j Teresa 'Cristma, 232.. O,LI-IOS OUYIDOS - NARIZ e

"' ....i� reaberta a Agência PO:::;"l'��� I .....

.",,_,.,.__.._._V'E·'N DE'''�--S-'r '1
GARGANTA

cal" v

,'o __

ias
i:-.:��r.;c:' , : -..

'__'_'

.

EspeclaHsta efetivo do Hospl\;a,l
As cotas dos n:t.unlclp

. VENDE....sE uma casa de madeira. Tra..ta:Dlento e operaç4jes. Rêceita
Ao ser discutido o projeto que fixa. com todo conforto no Morro da Ma-

epoca para o Estado pagar a cota • lái.�ia. Trata-r à rUa Itajai n. 33.

devida aos municípios sõb.l�e (} ex- - .. -.- �,

ceSso de arrecadação, o deptuado Es-
.

Vende-se
Jivalet- Pires, lider do PSD, :fez im-

ras, só 12oTqu,e o respectivo agente

e.n:t.r-ou em gozo de licença para t-ra-

tamento de saude, causando
v

o fato

eno.rlnes p"l'ejuizos ao princi-povo.

pal;t ente comercio e industrias.ao

Aer-escerrta o orador que não basta

pedir o interesse do presidente da

Rep�ica, pàra o caso não é preciso

d)figir um apelo à representaçao

catarinense .rra Can'lara de Deputa-

dos> e �onseguir seja inch.lida no or­

çamento, ,verba destinada' a admis­

são de susbtitutos <1'e�,.Sl-�entes do

Correio� pois ' confe.:-fn\� ,,$ inform.a­

ra O' Diretor Regional dos Correios,
•

I""'_
, '"

a ref'e!;'ida agenCia fera fechada, como

oufvas, porque não havia verba com

q.ue contratar um -runc_:.onariO inte­

rino substituto. A proposito requer
,-,

representaçãoum",., telegrama áquela

qU� e '*B,provado.

Q ll'1eSmO parlamentar deu conhe-
, ,

cimento ,á ,Casa de telegramas e mo-

çqes de aplausos recebidos da Câma-

.de 'I:>,;o do Sul, do dr.
:rta Municipal ..J,.,�'"

Santáela, da Colonia santa-diretor

·'b como'" do sr. comissário Os-
ná,�., '. em

caj�<.Pe�:eira e outros, pelas suas ini-

ctativas a 'favor dÍlquele municipio

e" a,o favor dos funcionários que líd�un

cóq;_, doentes portadores de luales

contagiosos ou com pessoas perigosas

como são os loucos e os crinlinosos,
",

Veto aprovado

Esteve na ordem do dia o veto do

S�. Governador ao projeto do sr. Ivo

Siiveira� autorizando a construçao

e um Grupo Escolar na Barra do

Ar�riú, Jnúnicipio de Palhoça. O au�

tor" deputado Ivo 'Silveira, crítica as

razões' do veto e, em parte, é apoía-,

ao� pelo deputado CelSO Ramos Bran-

'CO" da UDN, não propriamente con­

t1"á. ti mérito, do veto mas contra a

.

a1e�ção da inconstitucionalidade cia

léi" PO{S o acordão do ,Supremo, ao

rejeit.ar a lei fi 22� na parte. relativa

a \udicação de recUl'Sos não obteve
.

t que contra
vqtação unanb:ne� VlS o .

magistral voto� o

Ss_e. nt.anifestou em

n"li�tro Nelson Hungria.
, ,,";,-. Pos'to a vQ'tos� o veto :foi mantído

porque a votação contra, embora fos­

se;' malar, nao atingiu os dois terço·g

,pr�vistos em. i�i.

'por tantas considerações sôbre a au­

�: d;erià, declarando que o Fisco Esta­

,'-:'., edua:L""êstã lesando os direi-Los dos mu�

(' niclpios� porquanto está incluindo

renda á�ilios recebidos da

União. Para evitar que isso se repi­
"

ta� {propõe uma etnenda vedando ao

'.Estado considerar tais auxílios como

Ir-enda.

Ponte e111 Concórdia.

Na enchente do ano, pa$Sado,
:' 'destruida uma pequena ponte

município de Coní:órdia Apesar

:ficou

no

de

�sua reconstruçã� não exigir grandes·

despesas� e apesar, de repetidos apelos

feitos ao Govêrno do Estado, o ca-

minho continua
,} "�"�"., .

-

,..

.� Governo dispensado

'produçãO.

prejud.icado, com

sua atenção a

Lamenta orador não tenha ó
,/ ,o

TIROS GUERRA.
1948 1,040.884

",'_

azul e branco; senhoras e se- }
que

r lém e dos lugares santos é

solução favorável. Essa vem

intítulada ":Blue Night". a atitude da Igreja Católica

,24 de outubro/. de 1948, quandO
f. .

Papa Pio XII pela primeira vez pe-

roupi- NacicnaÍ. Houve procissão e concen­

o tracão EucarÍf�tica na praça- jo,
Brásil.

,/ -'".
.

Durante a :r:nissa ,:[oi 'ento�ado ? Hino
,�

I
do Congresso�" ,presididO':; pelo arce­

bispo Dom MarIo
__

SOBRE A ELEI.:ÇAO .
D,E

Católicas
(Extra.ídas de pubHcaçôes autor1-

.,_. ;.i:'

, '

DE

o deputa,dQ Nelson Brasil comu-

'rarar.n que a Igreja CatóHca não pod.e

ria ver com satisfação" a medida e

a inte1.-nacionalização de .Jerusa-

nicou á casa o teor de um telegrama

recebido do deputado Epilogo dos San-

tos, no qual se congratula' com a As­

sembléia�Legislativa pelo 'feliz des··

fecho da, campanha pro restauração

dos, Tiros ele Guerrfi·

o orador salienta o papel decisivo

que t:ive aquele parlan'lentar no bom

exito àa calnpanha e, como ele, tam-
-

!
bem se, cOl'lgratl.lla Ç01TI a'· vitória

conseguida tantos - beneficios .e que

trará a zonas q_gricolas do Estado.

CASA
Co-r.npro uma CASA até

Cr$ 200.009.0.-0. Tratar- à �ua Uru­

guai D. 4�. (fundo-s COn:l Cordeiro)

CHOCOLATE
A

SULTANA SIA
Fábrica em São Paulo, ,Ave-

nida do Estado·D. 1.289, repre­

e sulsentada. em· FloI'ianópolis
do Estado por

A. TALARICO

Deodoro D. 3 (Edifício Amélia

Neto) - Ca.pãtal.

Alugam-se
Duas salas à rua Tiradentes n. 27, de

preferência para escritório médico.

Tratar a mesma das 9 às 11 horas

Excelente modista e�ina em

P9UCQ tempo. Método seguro.· Rua

Irn1ã-o Joaquim n.. 28, fundos

(pi'ó�lrno à M2Hària).

.,......_.,_."!".."'w.���

PROCURA El\WREGO,

.. U!n-a bara.ta .tipo conversivé:l, 5 lu­

gàres� ano,' 1931 de marca FORD V--S,
eID

.

bOD1 estado de conserva�o.
Tratar à rlia Tra-j&no D. 51.

.... .:",.

MrQb'ilia' laqueada
VENDE,,;SE uma mobili!a laqueada'

parª, .'
q_uárto

"

de')solteiro.
, Ver �__

tratar à, Avenida

LU2 JL lia.

!lercilió

Moléstias ·1nternas em g�
cal. - "Doenças de senhoraá 'e
'ç�rianças. . ,

O<:):NSULTÓRIO: Rtla Fel1�
. pe ��dt (Ed1ficio �'\..mé.lia
Netal Fone '

1,;1,93.
CONSULTAS

Pela, manhã,. das 8 às 10 i"loras

A tarde das 2. às 4 n-o.:-a3.

,J

M<!!'curio S3be cOmo. fazer n��cdo..< .• cf a- bo�
homem de negocio,;; sabe que,Halda, 3. máquina
de escrever sueca de precisão absoluta. sig,nific.
ntaiOT produçilo a 'menor .custo. E eis aqui o se'"

"vedo: . Hatda possui ,49 .
rolamentos suecós C

'barras para aceIeraç2:o a'utomát.ica dos tipos., Ln!
O seu famOSO ..ú;quc de pluma -, seu' funcioru..
mento suave e 'sua grande rapidez. �lTl iiiUITlCU"
� de es{oriro, para a datilógr41a., "

..�

UM PR0DUíO FACrr.
FABR.ICADO NA SU,EclA

, pESDc �.1'''I

I D!STR1BU!DORJE5:

PEREIRA OL!,,\TEf.RA Q:: elA ..

.NUA CON'SELRBtHO MAFRA., 6

dorni-

Reve-

"para. uso de óculos, Raio X, Ra,,-..

diogr�.fia. 4Ja cabeÇa.
Cônsu:ltórlO: Visconde de Ouro

Preto n. 2. (alt� da Casa. Belo

Horlzonte) :
.Residência: Felipe SchlmJ�t D. '

101 .. Telefone n. L560_

Consultas: Pela. lnanhã no Hos­

pital à ta'l"de (2 horas) consultóriu.
","'�-", ",,,'�' �,.,".- __",,�' , c-,- '��"'-_'"'�"><>�--' - '", _ ..,,'-� ;..�,�"" t

�Advogado -- Rio de iJ'a'neiro t
B,R. HAMILTC>I-l 'vALENTE I

FERREIRA J
Apresentação e acoUlpanha-

Dlento de Recursos jun'tos ao

T�ibunais F-ederais� Çobranç.as.
Registros e Licenças junto ã

R��s ptúbl�s !Federais. •

'Praia. '._ do Flaxnengo D. 122� apt...
510. - Rio de .J"anef:ro - D. F.

VENDE-SE
Vende-se um guarda-roupa e umé'l

cama -novos.

Preço de, ocasião.
na n. 29.

Rua Bulcão Via-

Sabao
•

Irge
C• W 'Tlf'�, ,,; ': ", �

.

!li

'd.' . i,�_ ... L

_TORN_
da

'o'
.'

5

15 de

�
, SErI'EMBRO - 6 - Grande 'baile de gala para eleição e coroação dó

rainha do Clube. lJesta ocasião a Diretoria apresentará granàes inovações
com suas completas e rnbdernas instalações .

,Trajes -,
_' Cavalheiros: sn"lúki!'lg� su;rnmer,

nhoritas: vestido de baile. .)-

SETEJ\1:..B'RO '-- 13 - Festival promovido pelo ...6,.,tlantic.

SETEí",1Bnc; - 20 - Soirée da Primavera,
...... .

para a quál 'OS salões serão artisticamente ornamentados.

N.B. ,o,_'_.' .Os bailes do clube te�ão 'inic�o às 22 horas. Reservas de mesas

Cr$ 20,00 corn o sr. Florisbelo Sílv.a. Será progran�ada ainda uma chur-ras-

cadã para ocasião ot>ortu.na.

TUc I
pijamas e cueca·.:; para homens,Costureiras de

nhas de criança.
Rua Padre Roma, D. 67.

camisas, calças,

Li,ra Tenis Clube
,DIA 23, SABADO, GRANDIOSA SOIRÉE, CONl COROAÇÃO

RA1NHA DOS E$TUDANTES. - DIA 38, S-{\-BADO, SOIRÉE.

Dia 30 sábado - Soi"rée.

DA

IDOCorte Costura RAe
Aulas Noturnase

n. 1. Esquina Cais Frederico Ro­

la.
C()�e�, a 'cortar e costurar na

terceira lição. Ensma-se roupas

-de - senhorás,. de crianças e roupa
.-

'

de homem.. Método roipido à ca-

prich()� Rua Alvaro de Carvalho
.�. , .

�--....,...,--___,-_.................--"__,__"-._....,_.,_---..�_-�,,,,-a.,,p��"'_a,a"'_-..-..

l\Ilensalidade ao alcance de to-

dos. (

Auto
Guatá

. .A.

�,,:tl1presa ção
I

A V I S A

que já iniciou à nova linha, com mlcro ônibus

ENTRE

PORTO ALEGREFLORIANOPOLIS e

partindo de Florianópolis às segundas, quartas e

sextas.:.feiras, às 4�30 hs.. passando por Laguna, Cri­
cit.tmà· e Ara,rang'uá, chegando em P. Alegre as 19 hs.

Agente exn FQrianópois: Daniel C. Di Pietro
, (A�en"cia do ExpressO Brusquense)

RUíA DEODORO, 37

p p
VLTIl\L4 MODA EM NEl'V YORK. BUENOS AIRES� PARIS.

- .

,
.

mo E SÃO PAULO

I\10BERNlZE FORRJ\NDO ..A
Para' sala de jantar, quarto, copa, etc.

Dis'b'ibuiàor e Representante neste Est.�do

IVA'- DEL ',GODINHO
Rua Pedro Ivo, - �:p.exo D�pósito, FLORmA ,

l\lostruá1"io Casa Poli -,- Edifício S . .Jorge - -l_·Lla F. ScI�tnidt.

• vn _ r .•:.ssae:N'.- ±&folHES »CUZ&&SíiSitR\* 9B4f#*1!!A ;wAli

,

�'ec,iali a
iNI.USJRiAl,,':"J �f n\'iUe""21·[mar(� ffgistrad�]

BRANQUISSIMA�ROUPA

a única

sen.do

desde

o

diu a internacionalizàção.
CONGRESSO E;UC�RISTICO NA""

'lIQM L::oi aberto'CIONAL El\tI BEL.&:::l -

.

.:t.'

solenemente o Con�resso Eucaristico

NOVOS

Corn, referen�ia à ;?:'�
"'"

...j •••

vei�sao de que o "Papa Pio XI.! já _ha-
C ..�RDEAIS

via terminado a }-istct dos "novos car-

eleitos no próximo
' ....

Quotidiano", � �;'t'1\:
, ,�

especula� .;>.-:
"�

,-

� s.eperacão da IgreJ a e
i c;;:. �

, "';

f suIte -em, eçtl�,cãção sem Deus nas eSo>

.

colas públicas dos EE. V'U.

VAO PARTICIPAR DO 7-5u CON ...

'-:-=

GRESSO CA,TOL:íbO -Fontes católi-

cas declararam,,, que n'laís de i50 ·de-

legados são esperados no oeste de

Berlim, na pJ:."'axiJ?,-'1.a semana,
.

, .

participa,r do 7'50 Congresso Católico.

'l'Ailhares de católicos� residentes na
;. � .....� ,

zona de ocupação SO i'-ét:ica já infor-

à Con-

para

maraIYl que cp>rnparecerão

vençao apes�-r de as autor:�ctades co-
.., "".-::�)

rounistas terem se recusad(:j- a :fazer
,

circular -trens especiais �ntre as. duas

zonas. /,5-.�

,,- --��--------------------
�,

"e 3{.alque, de 20 milhões
'_ RI0� 22 (A.,G.) ;;:--:-' o vespeJ;,tino "O

•

Globo';

perada
Companhia

sendo es-

a assembléia

geral' do�
jr:.

.

de Seg�'ros Equit�tiva, a, ÍilTI de exa-

minàr a denuncia coutra o tesourei-

ro da entidade, que teria dado um

desuüque de 20 milhões de cruzeiros.

;i;.. ,

,;:� o,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I ,

r.

-,

§'UlVIAI\'lENTE BA_I{�4T O'S. VISITEJ\'I:' - '���
AS VENDAS C,OlVIEÇARÃO DIA

l�RIUNFj-\L" E \tEI{IF�lQU'E�I"
25 DE'STE l\fÊS .•

GRANDE VEND�� DOS SAI�DOS -DE INVERNO E, COM PRE.ÇOS
A VERDADE -- r�Ão ESQUEÇAM O- S_4.LDO DE' TODOS 'OS, ,ARTIGOS DE INVERNO ai

•

• •

Dando
� 1ft.. ..

sequenclla ao

1'0 estádio
Campeonato

da FCF, as equi
itadino

,s do'
III

ocaluva e

•

Futebol, preliarãe
p;.

vai
hoje,

----------------------------------------------------------------------------�--�------�----------��-------------------------------------------------------�------------------------------------------------------

IMPERIAL às 7,45 horas. Apostolos, viu-o subir ao céu. A

O rrra ic,.,: êxito cinematográfico do 'missâo que Jesus lhe deu, dedicou ...

.

cinema italiano. Das Íamosas páginas
se a ela corri todos as veras. Foi a

de Balzac:

EUL:;'EN,:.i\. GRANDET--

Na
.

interpretação . magistral de Ali­

da VaUi - secundada por G. ·Tumiat-

w-art - VaIentina Cortese em:

MAL.i\.YA

Terça-f�ir�, 26 �e_ agôsto- de 1952, l' 2.) lVIaria Antonieta Pons e

importantIsslmo lellao à rua Con-
. Junco em:

.

. " ,

selheiro Mafra n. 41,
_

com início às! pA MULHER DO CAIS

19 horas, no qual serão vendi�O� _'

-. J No �rograrna:. Cinel�ndia Jornal

quartos· de casª.!, S�1_Sls 9$ .. ",Ja!lt�E,. -.
Naceioual.

."
_...�

Qopas, 1 belíssin�a geladeira, 1, �s- I PTeço: Cr$ ô,�o único.
crivaninha corn �4 gavetas e. armarlO, I Impróprio até 13 anos.

J 1 guarda--cornida, rádios, louças e t
C.DEON às 7�45 horas.

J muitas outras utilidades. 1) lVIaria Antonieta POI'lS ern:

) Tudo ao c'Or:rer do martelo, peJ.o A l\rlULHER DO CAIS

Leiloeiro Oficial . DE�/'[ERVARDO 2) A.ngela Fernandez eTn: IROSA. O PREÇO DO DESEJO
.

FlàrianópoIis� 20 de agôsto de 1952. No progran'la: T..Jotícias da Semana!
-----

- -- Nacional.

l�o programa: .Atualidades

g.·e.·.. '.,
Atlântida - Nacional .

Preços: Cr$ 7,00 e 3,50.
Impróprio até 10 anos.

IMPERIAL às 2 horas.
1) Maria Antonieta Pons em:

A J\XULHER DO CAIS
2) Spencer Tracy €m:

MALAYA
No programa: Cine Jornal

cional.

Preços: Cr$ 7,00 e 3,50.
Impróprio até 18 anos.

Il\�ÉR:IO às 2 horas (Estreito)
Sensacional programa.
1) Início do seriado:
A MULHER TIGRE - 1/2 eps.

2) - COMPLEMENTC"�
/

3) Jonnhy Wesmmuller em:

'I'ARZAN E A MULHER LEOPARDO
4) George RaÍ-L em:

..

CABARE)�' DOS TURUNA�
No programa: Cine Jornal - Na­

cional.

Preço�; Cr$� 6,20 e 3,50.
ImpróPl"io até lQ ;:lno§.

Direção dé Amaury Callado

Redatores. I-Iuberto I�ubel"t

e Emanuel Campos

Colaborador: Gustavo

Filho

Festa náutica do
....-

.comemora�tiva do
Fil rtinelli. _ •

aniversário do clube
o Clube l'J'autíco E'r-a.rrcí.sco lVlarti- S/Proa - Pedro Bosco

t
p

�

O
_

L- b
ô -,

nelE fará rea�zar, hoje, às 9,:10 ho- roa - snl. IS oa

r-as, eu) complemento às .festivl<iacles 2° ·Páreo - Olltt Rigger a Z remos

a 4

I
6Q Pareo - Outt Riggers

C:;"uarniçao A

Patrào - Sidnei Prates
I

Voga - Manoel Silveira
-

S/Voga - José C. Tolentino de Sou-
assinalando a passagem de; seu 37'>

aniversário de fundação, uma .H.ega-! Patrao
ta Intima, errr homenagem aos. lVlem-

t Voga
bros do Conselho rlegfonal d.�-' -ves- � Prqa
portos, COIU o seguinte prÇ)grama:

(3uarnição A

AriIton Vieira

meiros lugares e

segundos' lugares.

de bronze para 'os

Darci Santos

Walter Ouriques

Guarnição B

Alcides Elpo

Orlldo Lisbôa

Felix Zaguirii

sa.

S/Prôa - Or5.J.do Lisboa

. Proa - Alfredo Sautoe

uuarníçao B

10 Páreo - .loles a 4; remos

L'WPORTANTISSIJV.iO LEIL_t\.O

Patrao

V'oga Patrão - Arüton Vieira

Voga -.
- Valmor Vilela

,
... "

ProaGuarnição A

Patráo - Sidnei Prates Azevedo4.0 Páreo - CanoeS S/Voga

S/Proa Edlon dos SantosJosé Vicente Silva

OsvaJ.çio· Lopes
'voga

-Proa

Teodo�ico Espírito Santo

Clovis Ferrari

l° Rexnador

2° Relnador Prôa - 'Valter Ouriques

prata para os 1;?ri-deMedalhas5� Páreo - Ioles a 4 remos

Veteranos seUl treino

S/Prôa - Joaquim Belo

S/Voga - Valdir lVIargaricta

..

-

<,
,..,.

Guarnição B P...1ínio de <"':astl�o.
J

- .

Euclides Pedro Dias, Elpídio

Rafael Linhares,

Patrão '_ Arilton· Víeira

Voga - Helito Moritz-

S/Voga- lVIauro V'accari

Souso,

i Valdir Macuco,. Aliredo Oliveira e
i

i Randclfo Fernandes. Atenção) .

Bocaiuva E c.
Mais um obstacul0, talvez o mais forte� apresentar-se-á .hoje con­

tra ° Bocaiuva E. ·C.,; ql1e vem se apresentando de maneira notável êste
.,

aUQ.

����j'!Desta feita êle enfrentará o Avaí. :fôr-ça máxiIna da cidade, campeão
�-' ...

da cidade e' vice do Estado. O Avaí vera de urna bela vitória Írente o

Guarany, mas o Bocaiuva. também conseguiu de maneira categórica aba­

ter o Baula Ramos no dia 10. Será dos mais interessantes êste prélío que
i�'

,.ee��o �levará un-:l, gl;ande número de torcedores ao estádio da F.C.D.,- .... pÚrr
t- .j._ oI""" tr�

• �L' � ,'_
_,

."'�'" -::.' .",:!"".-�,'!!!!''l!'-------------------------------------------

Bal�eár�o �sporte Clube. �

--

Hoje, no campo do Balneário E. C., serão realizadas três interes-
•

santes partidas: Pe1ê- manhã às 10 horas. :realisar-se-á a inauguração do

matG'ríal es ortivo do quadro de. juvenis, que enfrentará ° esquadrão do

Guarany do Estreito' em disputa de. uma valiosa taça.
Às' 1,3,30 horas O' 2° �uadro do Balneário enfrentará o quadro do Ban-

"'"

gú A. C. do EstreitQ.

QISQUE 1·449
E' O TEL. DO PONTO· DE AUTO-

l\'IOVEIS N. 3-
As 15,30 hOEas o 10' quadro enfrenta�a o São Pedro

gurar o seu l.uaj:ertal es'poJ;;ti�o, em disputa da Taça
Estreito' �

A provável

F. C_ que fará inau­

"Rádio Tabajara do
CACIQ·UE HOTEL

ckai-Ve1nício
- Santos 1

constitui'çãn do Balneário

OsvaJdo-Ernani Carlos
--------_._-------_.--�-----

pai-a "esta partida: Walter, To­

Jorge _.- $antos II - Gilberto
·Walmor.

DIARIAl\'IENTE

FLORIANÓPOLIS RIO DO SUL

. -�

BARRACAO

Ag"entes Fpolis.
_""- ..

��

"'. CACIQU'
�

;.� ,.
r.. J-IOTEL

_'

Fone: 1.449", '

Rua Felipe Schmidt, 53
-

.-:..---_,.----_-....,_......----,.,..--.,;-----_".-",...-_-�_..----------_,..-------..._--""'------..""'!
...

JIIIII;:aI
.

ao.-..xpr.esso,
,,'

OSMAR MEIRA

r .' Viagens Diár·as de LiRloDsin
, �

.

.. �

"'_:f

.

'

" ._

$._:O�'"
,,_..

t;::cl.
�,. �;.- �'. ,"'..�.� -

...
-:

Fl�rianópolis
",-

Chegada
Itaj.aí

<�1�!��·
Horario

SaúIa. Cpegada
"2 8,o.� 20,00

'
....'"

O 30
',�':. 17�OO Cr$

70,00
Cr$
100,00 -.

FpoUs. ItajaÍ
Cr$
70,00

;'" �
.

.'� . Blumenau

Cr$
100,00
Cr$

40,00

I
.\'-<1

:f�
11,00

Saída 16;DO

_t W-

Saída J 17,30
�

.-J.'''''
Cr$
40,00Blumenau Cr.egada 12,00

Agência em Blumenau

t' •

Agência em Florianópolis
- --­
I

"

,

"'1,

�I

CACIQUE HOTEL
:Rua Felipe Scbmidt n. 53

Telefone 1.449 Telefone 1.065�

HOTEL H<:..'LETZMARIO MACaADO
Rua Hercílio Luz n. 3G

Telefone' aB3

"

Centro Catarinense.
i
ide Estudos e Defesa do Petróleo, - foi
. Apostolo da doutrina

endereçado o seguinte telegrama: t
f Bartolomeu. de or-Igern galíléa.

"Tenho prazer comunicar que esta i .

l Muitos historiadores opinam que o

C'âznara Municipal acaba aprovar! n.oro.e Bartol0lTJ.eu, significa :filho de

r-orrurrcfarnerrto solidariedade pelo! . � ,p - � _.
i Tolomel ou 'T'oIrrra.í ; que o nome le.gl- >

para exploração! .'

! thno e primitivo tenha sido Nataniel.
perante Câmara i

'Anresentado a Nosso Senho.r.f.L
-

�'ederal. Res- �

"
o elogiou por causa -da sua sincerida··

de e .írrocê.nc í.a S. João não o mencío­

i nou C01TIO Aposfolo, outros Evange-
l!

..James ste- 508;;;0 as suas

I portadas� em

l\tIesopotâmia.
George da. Daí foraIU

Pelo 010nop61io es- f

t�t�1 a Cam.ara u- !
nlcilpal de RiO do Sul r
.Ao dr..José do Patrocínio Gal1otti, ;

;

Presidente do

monopólio estatal

petróleo brasíJeiro�

deputados e Senado

peítosas saudat;:ões.

.Ar-t'hur Sie"\.Yerdt Presidente Câma-

ra Municipal.

(Serviço de inforn"laçges do Cen-

tro Cat.ar-í.rieruse de Estudos e Defçsa

do Petróleo).

Ca·rtaze·s do dia
RITZ às 2·-- 4 - 6,30 - 8,45 horas.

si.

No programa: _
O Esporte na -Tela

- Nacional.

Preços: Cr$ 8,00 e 4,00.
ROXY às "7,45 riór-as.

programa
Tracy

duplo.Sensacional

1) Spencer

Preço: Cr$ 8,00 único.

Inlpróprio a tê 18 anos.

ÚDEON às 10 horas

Mi�l..TINADA

DESENHOS, SI-IORTS,
Preços: CIl.$ 3,50 e 2�oo.
Censura livre.

Inanhã

IMPÉRIO às 7,45 horas (Estreito)

Angela Ferriàndez� em: I
O PREÇO DO. DESEJO

I'No progréuna: Atualidades Atlân-
tida - NacionaL

. ,

� .Preço: Cr$· 6,20 único.

Ilnpróprio até 18 anos.

ROXY �às 2 horas.

1) Allnp Lane em:

G DELEGADO ASTUTO

2) Jonnhy Wesrnmul1er elU:

T.L�RZP'..:..N E A lVlULHER LEOJ?ARDO
3) Início do seriado:

J. c11onAalIV_'
rULI:IER TIGRE 1/2 eps.

_ �o programa: CIn e Jornal -_ Na-

Preços: Cr$ 6,20 e 3,50.
Impróprio até 10 anos.

ODEON às 2 horas.
1) Spencer Tracy en'l:

MALl�.YA
2) Jonnhy Wesmmuller em:

.

TARZAN E A MULIIER L'ÊOPARDO
da

Na-

• e--=te&n -.'

c ·LIC
Dli\.o DO

SAO Bs:'\.RTOLOJ:\tlEU; APOSTOLU
'\

Lfpari e de lã, elTI 809, passaran'l pa.

x-

ra Benevento, em 983 paraNosso escolheu para seuSenhor

cristã �. onde se achan'l: sob o altar da igt�ej.a.
de S. Bartolomeu. E' um dos gl.�aD.­

des Santos da
�

igreja. Sua marte .fie

deu no priu'1.eiro. sécü�Q, do C·ristia..�·,�
rrísrno ,

(Ext�. do Livr8 HNa Luz Pe;rltetua

a

este do pe_ João Baptis� Sehn'l-an:n

Líataa, préxn, mencionam e sempre
Padre Amilcar

.Gabrieli
junto com Filippé, seja como Ior

Bartolomeu é Apostolo e escolhido

por. 1\[os80 Senhor. Foi assim, teste­

munha da vida de Jesus Cristo, viu­

lhe os milagres, ouviu-lhe os discur-
!

sos e exortações. Como os outros

o povo da l1ha de San.ta

festeja o aniversário de seu abnega­
do e benemérito vigârió, padre Amll­

car Gabiel, dia 4 do cor-cerree,

l\Tasceu em lv.J:eleiro, município de

Turvo, no ano de '1919, havendo-se

ordenado sacerdote em 29 de de-

zembro de 1946. FOI profes'SOr de se--

.Ar-ab ía e a Persía. Fundou 'B_ igreja errrí.n.ár-Io depois recebeu uma das

qUoQlna Judéa, de lá voltou para a Asia mais espinhosas incumbências.�

iVlenor. Esteve Foi láArmenia. é o encargo das inúmeras p.aróq;Ui-a.S
vacàntes da Ilha de Santa Ca.tarã.ira:� ..

na

cíe . Tons.,s. GregóriOafirmoucomo

que' lhe acenou a Pqlma do rrra.r-tãr-ío, Como ninguém; soube
I
i •

pois S_ Bartolon�eu foi . Crufieicado seu povo, aro.á-Lo e conduzí-lo pa'ra _

adatar-se .a0

em .A'lbarró'po.l
í

s, por o.rcterri cio go­

vernador daquela cidade. No ano de

bem.

t -

A Secção �JIDA CATOLICA de A
I -

.

relíquias foram trans-; GAZETA, se �ssocia aos festejOS 'dos:
� "

-.
,

parte para Duras, na
f
seus paroquiru1.os e adlniradores �

cidade por ele funda- ilhe fez os melhores votos de· :fe1icida ..�

levadas para a ilha de de. '-\tr{!ii;/i'.1

(
"

-
.. -.l'';;:�' _

.

.,_

\
"

\
....--�O

Centenário d.a �magen1
BOD1 : Fim', e.-� sua- D_;;apela

do Senhor· do'
-- S. José

. "-�.'. _ ...... '� "'- -

o

As efeméride.s de 31 de d�.zenabro) i vem agora os festejos para aquele:s
do corrente ano elO de' jan�irO "da.: dias. Juize.s� Srs. SilveStre Fernando

ano vindouro, são slgnificataívas
t
Filippi� Mario Vieira da Rosa,. drs;

para os josefen ,es, que vêm passar I José Rocha Fc;reira Bastos, ceI. Jotío

em tão gratas datas o centenário da Candido Alves Marinho�· Aéelino

Imagem do Senhor do Bom Fim e I Souza, Gregorio· Filippi, Francisco

ihauguração de sua Capela. Evocar Ferreira e Defendent:í Rampinelli.·
tã.o auspiciosas datas é lembrar com EXIUêÍS. sras.: Malvina :Maria

/

Silva, Albertnia RarnpinelU d:a SH�

vas . Elsa Mancelos lV,IouTa, 'Ot-u;lía
Goedert Burrn" Maria da GlÓríê. 1\l.t�v.

gioso de então. O revmo . vigá;rio ·tos, Maria Adelaide de Mé:delN!$:

saudades o passado e cultuar a me­

mória daqueles que' a fizera.m apa­

recer no cenário politico-social-reli-

ofm. e a cOlnissão Müller, Albertin.a Krumme1 M.Qéié-l. 'ê

Osnearina dos Sant.as SilVa

de

juizes relacionados.abaixo promo-

E
III

. "",_,

. xposlçaox
A Socie'dade Catarinense de Avi- menau, Itajai, Brusque e �a.lh�a.

•.

I
cultura vem

ati�idade no

n'lalOr brilho

desenvolvendo intensa
j

Poderemos, caso a notícía

sentido de assegurar o

possível ao certame de

31 de agosto vindouro. terísticas distintas ou sejam, a r(t.•'_'

Seg'undo inforlnações que nos :fo- ral, a serra e o vale do Itajai., .. _ "_"'

€
ram prestadas por um dos mentores É, não res't.a duVida, uma noticta

da referida Sociedade.. é quase certa alv�áreira. nao só para os' aviculto-

a presença de .aves da Granja, Cas- poderão, ássim�
a qualidade .(iaS

ro2'S locais que m�e­

suastellucio de Sao Joaquim� lhor aquilatar
l

Henrique Lagê!:' de Laguna, bem co- aves, como

.

mo a participação de outros aviários
t
adrnira...� e

f
localizados nos municípios de Blu-' da avicultura €m' nossa terra.

"

Granja

para todos aqueles' que

acompanham . os passos'

CyprianoRodrigues deAlmeida
,..:.: .'�,11"",., �

MISSA DE 10 MES

Sylvia ...L�lmeída Brüggmann e filhas convidrun aos seuS

. ressoas amigas para a missa de 10 mês de falecimento de seu

rai e avô CYPRIAO RODRIGUES DE ALMEIDA.. falecido

Novos, neste Estado, que será celêbrada na capela do Colégio
quinta-feira, dia 28 do corrente, às 6,30 horas.

Por ês'te ato de religião� confessam-se agradecidas.

parentes e

inesquecível
en'l CampoS
Ca.tarinense:J
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Catal"inensesl
PEDRO

C'�lrmãos
Quando nossa xetiortagem Ul.OV1- Oliveira, estiveram naquele presídio,

rnenta-se ate a PeI1itençiáría d.o Es- cumprindo pena por um crime pra­

tado, de lá sempre traz :fatos Irrtez-ea- ticad'.._O, na então vUa ele Campos No­

sarrtes, para levar �o conhecü:nentg. vos.

d-e nossos lei,tQreSe i FoI: rro- erra 1'", de outubro de 193T,
D-es.ta feita fomos sabedores de UIU que os lrmàos Oliveira, juntamente

caso bastante F.aro, poucas vezes Ines

mo acontecid.o no rrrurrcto, trata-se

d.e. Uma irradiação rrierrtar, semelhan-

corri seu prlmo de raorne Osório Cor­

deiro, perpetraram um crime tão

bárbaro, quanto àqueles praticado
te a dos faInosos irmãos Corsos. por .I:ampeao e seus cangaceiros.

Dois gêmeos: Pedro Gonçalves de Realj�ava-se na residência <:te Jo-

Olive:tra e Francisco Gonçalves de s'é Luiz de Souza� animado baile, em

Jorn .. -Martinho Callado Junior
Júnior traz elTI vel como chefe de íamilia�

1

seu passad.g tpdas as qualid.ades mo- i de caráter, logroll Martinh.o Callado

rais e 'in.te.lectuais que o 'fazem admi- I Júnior, conquistar no; seio de seu po­

l�:ado. ,I vo e sua gen�e, um lugar respeitáveL
Descendente, de tradicional familia t impondo-se ao cOD.ceito de seus coes-

retilíneo

de: jornalistas, tem

credos re

sido ser:n.pre t.1.Hl taduanos.

Católico :!nllitante� l]luito tem feit,:._ãefensor dQs inte.resses da coletivida-

de. ,'_,' ;1; ,-
� � :

Por suas atitudes sinceras� Pela sua

pelo verdad.eiro cristianismo, send(,

um prestigioso líder católico que terr.

grand.e cultura, inteligência e cava- merecido a sU1.1.patia e a adrníraçao d;

lheir�.smó" e J}1.1erido de todos, sejam pessoas

eles seus h'i.J.bordin-ados no Correio (.: I ilgiosos.
dos lnais diversos

".L�ulêgr�fos� onde há já algum temp(J
-

-"

o que ber11. mostra a sua lhe:.
..:,.11<

neza no t::atar as p€ssoas.

é cat,_.egorizacto chefe d.e secçao" se- Alnanhã, data do seu -natalicio, seré.,

jam el.es seus sUbordlnad.os na recta- íVI.artinho Callatio JúnIor, por eertl..

ção de '�A jornal que eh: muito cU�Tlprlmentado, e nós, da red.à-Gazeta"

oficinás d.e coA Gazeta" ob�nhant�rnente orienta como Diretoi

de Reâa.ção. cem efusão, rogand.o aabraça:rD.o-lo.

- ,jf'

Canela

CedrQ

Peroba

Pinho

-

. ,

s
c ro liv

III

II

Ira
'doCumpriram, ,pena

c.vso Rf\llISSIMO

entrada, 1o/Qdos os oorrvrvas, afím t.i.�. Foi ''feito então o seu exame e COITl, I as" �5coln.:das pelo pria"lelro. ti�el;,'an"l na prisao, sempre Ioi ótl:')_ c..

se evitarem consequências desas"tro- 'grand� surp r-eza, poude-se verificar, -- Doutra vez. cont.ovi-rros aInda o Etn 1940 a\.) lhes ser concedido o
; ,

aas, que poderiam a.dvrr da excíta- que ele se encontrava em perfeito. guarda 'T'e ixe Ira , :foi pedido a um livramento cond.icional,

çã'o produzid.a pelas bebidas a,lcóli-' estado, não havendo motivo a.rguzn i déles para e�cYever sôbre o quacirü Lre.rn resia.lr no munic1nÍo Gie HIO do

caso para que rrouv-esse dor. Houve por- i negro U1TI" :frase qualquer, êste as-i ?ul. onde inarn trabalhar na lavou-

Com isso porém não 'se confor- tant,p 1...lm caso de irradiação mental, sarn o fez e :i�edigiu: "O Brasil é unl

I'
r-a, �,.

mou um dos gêlneos Francisco� nas-' a dor de êlm foi inexplicavelmente país muito :ncc.".
" J:-Ioje termInada que está a penq

cendo dai agitado tiroteio no qual atIrada a outro.

I
M'orrrerrtos após é eharria.do o

ou-t que
lhes tO\ írnposta, nad.a se sap�

ainda a!
O

t tro e escreve' sôbre a pedra negra:

'1
de positivo,@'õreo" erdê!f,dei so :gà:-

oportunidade o.e conversar sóbre I
,«O Brasil é um país de grande ri- rad'eiro dos "C;orsds" cata:rinenses. qt.

Antonio Lo.pes mesmo caso, com o guard.a 'TeixE:;ira, I

t queza". T'ivern.os portanto a irradia-
OI di- Deverão entretanto ao �ue tudo

J ç

ã

o do pensan1.ento o qual roi trans-
<J.e m a1s dua& retor da Penitenc'ária, certa :feita, I ,

Imitido dó pr1meiro para o segundo
resolveu fazer um <'test" corn os Oli-

/' irnl.ao.
Pois, bem, passemos. após a ligéi-"" veira. Tendo para tal, espalhado sô-

IIra narr<;tt.iva :feita, �õbre o rrrot.rvo bre 'urpa mesa escovas de deBtes, Interessante é anda notar, que eles

que levou ao Presídio da J7ectra C01TI cabos das maIs diversas cores sernpre d.e�nonstrararn. en.quanto

Grand�, os JirlnaoS Oliveira, ao as- e::xjstentes. Chamou primei carrrerrte
I
permanec1ram na PenitenciárIa as

sunto q�e vel.'dadeirarnente nos çteu U1TI cl ê l es e pediu que. retirasse duas I
rrrearrias aptidôes ao trabalho, assim

l
tirou duas foi ql � pr�staraln bons serviços pri-

d. s t r-a.oa- I fdSSi2
I
t re,.ça,
i dente
f
tinha

oomerrior-acao ao t é

ri ":lino

lhos na roça, s.e rro.o que o llJ.Spetor d.e

C.�Uclrtcl'_'::lO> rxa c,ue -a época�. o sr. .Ari­

tanio Lope� Gonçalves, çtesarrua 'Q'� à

dele &eu irmãoparticiparam� além
'"

Pedro e Ozório Cordeiro, 'tendo oca-.

s íorracfo a rriorte de

Gonçalves, Sebastiao F'rarrc'í.sc.o Ven..

-

que nos narrou o seguinte:

aí afora, corrtt-tura e no IerÍluento

pessoa.s.

qualreportagem, se-motivo e esta

deS:i:�:g:: ::::�:ve�rO::::�=-�r��2��s_��:!.:::::.:� n:: 1a:o 2:n::nt::�:se::ií:::::�;:::O:::t::: I ��-'-Res,erva Flores/tal 'd'� terrivelmente dolorido. Após o d.e--

Cha.• ""'''!!!a.«!C''-'� _JS 6 d
-

JÁ
.. _ -,.. � A GS"1Ilr '" .;:1i; .,.'L

.

.
9i

I vida exame tertdo suio verificado a
......._.:::...:_:..::.-;_�� 1.,..__......!..!!!!!.�:.....�__��_!.�.!..��......_:.�...:_����!.!!.....� ::.::!:!.;·>t;�J!!:"'>�l ofiSanta Cat'arina \' \ necessidade d9 sua extração, foi a

R 4P' fAri �...I i ar-ia tY a tllssimo')��Estim�do em cento e onze milhões' de :::m:oreca�:::: ��:re���:� n:::,�:� R�,�3 (A G.)CU;um �;:o sa_-venteD Càr"::Iand�UgUsto de
III "':ti- estava si u;atlas nOS a'iares. ,da Sán,-'" ;,

I f t- d
'

ssas �atas·.... crílego assaltou ontem de madrugada, veira Cardoso, que re.side em uma <�l;..sS'iDJ1o. Sat�Tªn-:teuto, do Senhor Mov,
exeR1p ares o e e IVO as no ••• -tos depoiS. chega o outro Oliveira, di- .

r-

{ ',_ ";11

.r_�'
- 4� -��� a Igreja do Santíssimo Sacramento, casa ao la.do da igreja. t

to e. de de. Sao Se .".�stião.--�Muito se fala en1. devastàção das nossú.,g matas e em refior�starn'rento. zendo tanl.bén1. ser 'Cortador de insu-
na avenida Passos número 50. t No momen;to em que fazia a l'im- Con��j;'ou a a,.uloriaade policial,

�, :::b�e';��rp{)re:n!a!:��::: :::,n'c�r;so�t;:!::::s.��s nú�eros, .ou � 1\=::::.=en;::;:::;:.�:.::�:==•.:::;:_ �::aq::l n�m:�:;,:s'd�o;:�!::d;e:;:�;� �:e>d�:::���!:tar�:o�:� �aa�;;e;;�� ,
O Departamento Estadual de Estatlstl<.�a acaba, agora, atraves de Inque.. do Ros'árdo "de Fátima a

_

caixa- de es }?or .u"rna pO':x:tw- latel.'-·a.l •. retiraI:\do-lhe a.

rito realizado em colaboração com a rêde de Agências lVIunÍcipais de Esta-
t .. .,

II I molàs encoi-:ttrava-se arrombada I raneél.:,' Sé:r:Q '< e' 'em, "l-poré:rn, Gop.segtti..
ttstica, de 'estimar o efetivo das nossas princ-ipais espécies de madeira, em II g r

--

IIIt IR I 10 • vazia. I d€f o desejadQ. -, ,,1"'-,
cada� _urg, das 221 distritos do Estado. I � ,I" Oll.tras caixas de esn1.o1as para O� .�upõ� o C01U'; ssc;irio (lu. o

9 ga.tuno
- Os .tesultados gerais revelaram que a nossa reserva fló:t-<êstal os�la '. 41) pobres haviam sidó roubada.s� ..J2stas tertba r' JQerma'nec.ido €sscondido.. na

,>'

"petas 1l.J, lnilh:::iXO dão-no.s uma íÜéia da composição _dallóss,," 1= IDEAL PARA CRIANÇAS Ak11õÇO- -a·õ---"dr.:-An- :g:!;;:'ê::s�P :;':�,�:,,:o�a;!�u:����
CQI'lU) abate no biênio 1948-195{):. D tonio a

...rlos' • Reis de e f ..:tgi',-l }g)ela mesma sem que iôs""

r N'(jM�RO DE PES t � se pressentido_
ESP�cmS

�
;' Ao almoço que será ofe- I_� �o irr��riPr dÇl �i:;ej� fOrarYl deÍ''''�'

1948 1950 -II.·' (COROA DE OURO) I reoido, hOJ�e às 12 horaS' nosl.l'�.a'_.l.os,."I?�.J<o a,ssá�-.a:_\..e vInte pontas de
---------- -----<>==><-----.""._--..................--------,._..;--------- , 'i(

,
_

• '. Cl.gar'�Go o qUê prpva ter êle fumado
... , , , , ·.1 18.428.630 J 11.295.635, : leite' integral em pó, holandês� pode- == amplos sa16es do LIra Tenls até o aWanh.eeel;' à espera de uma
................... � � .. ··1 8.331.279 I 5.t.?21.150 l-I ell1ill'tl t�das as boas : Clllhe:J ao dr.. AntcH1.Ío car_r!' cii3-1í1...C'e para ,..:C.ug1_r.
········,········,·····1 5.881.476 I 6.820.450 I râ ser adquirido ••• u 1 1 los ..

Konder R�is, aderiram ._-�_� ..".,.,._

........................ ··1 83.30,i.03� I

71.755.4991 : casas do ramo. e lnaIS as
__ seg-çIln.tes " pessoas: I � _. �

I�_\Outras ,. ·1 18.526.305 1 16.094.950 : II Dep, Osva:tdo Bulcão V íanna, A1-! C �Oii li9OTÓTAL ···.··.·········�·-·····I 134.47'1.723 j 110.987.684 I O PRIMEIROI EM QUALIDADE. :'1 cebiades C:�n.ciido PinheiUJ, Arma.n..J:.,1& .......�editamos que_ não obstante a intensif:i""'-a.ção 'do ,;.r�eflorestamen1-o • O MELHOR NO PREÇO..
-

C
...� � ""'. v

_. ' " do Carreiráo, Linesio Laus. Cesar
" êltfi!..",,6,ronestes últimos anos, a derrubada c.a..E nossas matas continúa em rUmo .. e ��/'

• '. t Silveira Julio Dutra, Roque Filome- I
muito mais .acentuado que o plantio. • DISTRIBUIDORES PARA O ES-TADO DE o' i

Em 1950, os maiores e'fetivos estavam localizados nos municípios de : -,: I no, IÜarco1ino .Jos� de .Lima, Romeu i Deverá. aS-;umi.. < ti 'ê(he:fiq "da 16a.

Lajes (28.508.000-,. exemplares), Palhoça (17.670.000) e São Joaquin"l 8_ SANTA CATARINA !! I EstevaD:l� Frotcnor Nunes VieIra, dr.
'

C.R.l'-,,1. :no p 'ÓXi�O;:' C!i�- 30 a'; cOl.';ren
(12.192.&00). Situavam-se em um segundo grupo os municípios de Bom Re- •

..

C I _II • Helio Sacilotti de Oliveira> dr. Cai� te, o ilu:s'i're
-I Om· e ng. t ;/l ,.!. '.�iro. Cam�os Novos> .Chapecó e Curitibànos, que acusaram ef�tivos variá-

:: ro Pinho, Antonio F. Espindola, Car- elémento "destacad.o
,veis de cin.co a nove milhões. �

GE M O TI"
!

0.
. ".

_

-

I .......
• los Gonzaga, 'Carlos: Salcianha Diniz�'

1

armadas:"
�- A zona fisiqgráfica do Estado menos povoada de e,spécies vegetais era

_

_ _ .,
a do Ln.orat de Laguna, constituída dos municípios de Araranguá, Crí- I FILIAL--CONSEl.HEIRO MAFRA _ 47 I ::ct�:m:::::: .::�:re.Ju�t:::S�o:i�:�> �à

dtSti::'as o:�::�t�:�çõ�s�ze;::ciuma" Imaruí, Jaguaruna� Laguna, Orleães, Tubarão, Turvo, Urussanga • ,
�

e que acusou a existência de apenas, 1.230.740 indivíduos. I • tos e Archibaldo Neves .

....................................... '.....�...�..
.�--------��������---=��----------------------------------------------------------------�--��:_�-------------------------------------------------------------------------------,------------------------�-----��,"" A ÁREA DO C.t{UZEIRO

B
1° O foríaleoi1.'fiento

�:<. O cruzeiro é., Ja� a moeda de troca internaCiOnal(C01TI a Argentina� Politica COll1.ercial do . rasil ros;

• Paraguai. •Holanda e Su�cia"
DR. OSMAR CUNHA i 2° - Cooperação das classes produtora;- na;, e.(a,bb.raçã@ dos tratados de

�k�
-

Assim como e..xiste uma área da libra� do dolla....... d.L! l:�orma- , ·co�J1.ércio·-,

riamos, agora� a· ã.rea do cruzeiro.� já fiim'ado no se� te:r.!_r;::��iiCO no (Presidente da Associação dos Economistas de

I'
.1

3°

'

Exportação de matérias prLlJ::1as; acôrdos internacionais; defesa
Fundo àonefário Internacional, e que ser-ia o valor básico para as trocas Santa Catarina) contra a especulação nos lYlercados consumidores.;
x;nantidas pelo bloco sul-americano. IV 40 Proble:rIlas cambiais relacionado� com a politica comercial.

Esse estudo nós o fazemos num esforço sl"nce""o de t·'· (De uma tese apresentada à recente Conferência das Classes

Pt.o-1·� con r;.GUlr, ativa-
:tnente, para � futuro econômico-financeiro dos n1:ais promissores.

/ dutoras de Blumenau)
AS SOLUÇõES DE ARAXA PRECISAM SER EXECUTAD/\S Outra '�""comenK"'F>-a-o que .....ep"t.a-n1os l·m'\..... o�l "... "'nt:r.;:<>:,-,'<M A .... ""u"" "".o. "'7'::-,

'I'
-T ;'

d' , . .,. ,., _.
�. t..<"r � ".. �-� J. \:;:; ,.,..Ç>."" . "" ..... _� � ,. _ -e ""' L�,::o._ ...... J "" 'i:> Q '-'i. "" ,;:,,,,, � oz- LJ rn.a se:::Le e n�p(llaaS 1tD.1.portant:es :tal .l. eComeU;..l..aCla em ..."":L:Laxa V1SanC!ONão hã dúvida que o espaço l�eservado' em �uma tesa. de uma confere"n- �

,� fere à articulação e preparo das delegações brasileiras às conferencias i11.- o fortalecimento do me�cado i12 rno pela intensificação do consumo na-� da de âmbito regional não nos pe-�mitir' t d'
- ...

� • , � ..! ,la que, es u assemos, como dese- l ternacionai.s de ordem econômica, para que os acôrdos sejam realInente de cional de merêacrQr':as o �:aís� Entre elas pÔdenl.C-�) ev'denternente; des-

,�...�. Ja�.am�s, em t.ôda� as .suas lInhas, a comT:>le�idade dos problemas

econÔ-l interêsse para o nosso país, dentro da equidade e do direito� sem prejuízo tac r= '.
t:.

r�lt, 'inll�OS �nternacl0nals �alS como, o curso do cambio, os índices de preços, da p:sodução nacional e do futuro industrial da Nação. Pela Carta de Ara-I a) O reCOnhecirn-&.�.w d.ê que "BD mercado int�rno reside a ba,se fun=

i1:::a� l'ne10 .CIrCUlante e sit�ção das .divi�, o valor ,do cruzeiro e o Fundo Mo- _x.a� o Brasil precisará aproveitar os recursos técnicos dos poderes públicos' danleDtal da ·lTIa:iol1 solici�
�

d �
nossa estrutura econômica;";'�' netáno, que o estabIlIZou os Invest�i'nentos est" .

,.
_

I'
.......

?\ tila�ral
,... rangelros e o SIstema mul- e das .dlasses, para r-ever a experiência, formular bases de unl.a"-.política _,';, �

-

t. t

de pagamentos que, por exemplo a Inglaterra se opõe sistemà-. comercial lnais realista e atual, distinguir os problemas da ernergência dos' b)..,:_J A, nêcesS'idade .�e Ly�r
lca.rnen. e. 1 ..:i;;nais j:..n: tó aos consumld'oresproblemas da norrnalidade ou perrnanentes e assim criar bases para aFala.re:tnos, parisso, tão soment.o. ."" 1-

1
_

r-

"-' sowr·e as cone l.l.'Soes de Araxá, que prosperidade e segurança econômica do país através de um comércioobj.e<tivaram a extinção da e�cassez de moeda_"'"� .0;1 conversíveis, e dos atraza- terior crescente e mais seguro.dos comerciais pela orçamentação do d' b·merca o cam Ial. tese que defende.. De um modo geral, entretanto, foram preconizadas1 na formosana delesaçáQ catarinensef' '

j.. <f "tilnçüa mipei;t:a, entre outra>s: medidas e politica comercial visando:
•

_M _..-

, ...-:f� � -�
_

,
-;�... f

-
-

�

.I.

ja a irradiaçã0 mental d.e que 'erqtID

'dotados aqueles df!}S gêmeos.

Assim é, que todos os sêntimentas"
fossenl. dores ou.. alegrias, recebidos

l..:m, eram ill.continentis irradiq.:"'

r
a �

í

por

·::::"os ao outro.

Em comprovação disso. tiven'los

...;portunidade de ouvir fatos, que nos

irrealizáveis, mas quepàreceram
",:ntretanto, nãe temos dÚvid.as. es-

,_Jelham a verdade, pois TIOS :toram

narrados por pessoas iü6neas e an-

:.igos servldor,�s daquele modelar �s­

tabelecimento cO!.Tecional� :fatos ês­

..3es acontecidos COIU OS lrmaos,_Oli-

veir8.. que tilo bc.n1. poderiam ser

�han'lac.os os irmãos "Corsos" Cata-
"

cinenses - Certa vez, CO�1.tou-n;:)s -�o

oresidiário Hostins, auxiliar .do .Prof;
)'

Ari lVlachado no Gabinete dentário,

cores

11a nitenci
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IRRLt\...DI��ÇAO
(Repor�âgern de ALCi��O CALDEiRA F5LHO)
incrivel que pa-

I
qUâlSq�:U:'��> cuja Lern.bra'n ç a no rrro- meiram nte

dente correspon- mento rrie 12d.ha a :rnernórla. Logo na Qficina o.e moveis de vuue.
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e.xtra irí.o e por

justamente o

Javaucrerrana

ao lUeSn1.0, instantes antés aoapós foi c narriado 'utro , Quanto comportamentoque depegao

sido arrancado de seu rr-rriao, j ustar.c"ente bos, duranteD,,'tS duas de cores :;.g ua ts, o long.o ternpo que

inforrnâL�rn

Mais adiante, tivemos

il""l.dica2. andarern por

diferentes, '-êste

rruando sempre a.. ter os mesmos sen­

t irrrerat.os, isto é sof endo quando ou­

tro ao.tre, sentind.o alegria na ale-

ama, isto até que a rriorte de UHl de­

i
les os epare, essa cor �ente espiri-

1 tual que os un.e� "'
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CeI. Hugo- de Castro,

e".t nossas
,"

.:

"_

forç-a.s

mo iva' c;lesta alta investidura.

-�- ���--- - ..._�----,-_._, �----

do mer�<:ldo .,ln_te ,,0,0 para os pro_dutos brasilei-

FORT.t'lcLECllvlEJ\rTO l'vlERCADODO INTERNO

"(

,ex-

es-I
I

incentivada a propagaI).da d�0S produtos na­

bra,..sileiros� com o objetivo de estimular o

seu consumo;

c) -- Que Os tratados de fomento contribuirão para aumentar o 'poder
de compra dos consumidores nacionais e, consequentemente,

_ ;para foX'ta"l'­
lecer Q merça.clo interno.
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